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IV.169. 

4 MEIO ANTRÓPICO 

4. l Introdução 

As características do empreendimento Projeto Ouro-Igarapé Bahia a ser 

implantado p~la CVRD e os impactos advindos deste projeto sobre a rea- 
. . ~ 

0 lidade sócio-econômica permitem d~rimitar como ár..,<:.~ de. -i,n.Hl_l_ê_n,~ia ma i s., f. 
. , ' 

r -: ,.,....,, J ampla a região compreendida pelos mun i c ipios _de Marabá, Pa.r1:1uapebas e ..• . -:r. . ·;,JP' 1 ... · -·-···.. · .. . . . · " •· . · · · · 

/> f V11J,V ";'i-:t.,'.'-';º"' .,._ ~uríonópolis e o Munic ipio de P,~rauapebaf, como o ~wr~1ma'Í':'S'.'"Jji:~6'jfÍ:mof 
., ) - ( . -,... ... . .. . .. · ..... _._· •·· .. . ...••.. ·... - . - , ... --'---~z r P_·· .•. _· '!·._ .. · ·-'r',_A?}JÁ • ;i --:~fi>ifêTfêf::a,~ .. ,~ti-as:·-infl'üênê·iã-'s'. Esta de 1 imitação tem· em conta os impa·c•t::o~ /" l) ' 1.)) !1"/J ••• ~~ . ' . ' . 

r, ".,. 1 ·\ p'rll.i!:mãr'Í:ÍYs e séc'Ündári'os decorrentes principalmante da mobilização de re- < . ,_,<; j ' - 

( t'f ((/,;.))J. ( . cursos de mão-de-obra sobre as rea 1 idades urbanas. r>, 
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A análise contida no diagnóstico possui níveis de abrangência diferen­ 

ciados. Num primeiro plano busca captar os processos de ocupação e de 

transformação social e econômica macro-regionais, traçando a seguir a 

··.· dinâmica e as especificidades municipais e locais. 

Os processos urbanos localizados não podem ser entendidos isoladamente,. 

deslocados dos traços históricos e estruturais determinantes na região.· 

Concomitantemente, a descrição da situação atual da realidade- urbana, 

implica na análise de sua funcionalidade interna e do seu interrelacio­ 

name~to ao nível regional. Inserida no conjunto desta avaliação é pos­ 

sível qualificar o n Ive.I _de vida das populações aí envo Iv i das r- 
\;..-~- ·-- . . . 

Neste sentido, a abord-agem macro e micro espaciais estão. contidas e se« 
~; . . ·• . . ·· errt.r ecru aam no conteúdo de todos os 1 tens do d i agnõ s t í.co do meio antró- --···=·--· . ..• • ;· -~ 

- ,,p_ic~.: ,.-_ 

Sob o as,2ecto metodológi,,.co a anã Lise se bas e i.a em d ado s.i.s ecund ãr-Lo s ge-""­ 

ticadoir por :uma ampla b í.b Lí.cg r afí a existente sobr e. a x;egião ~ na co Le t.a 

<,pg,,,;<Ja~9.s sócio-e conôm i cos, ~PIYl!ª-~i,ps,, i n<r 1 u indo as demandas ur banas j un- ·i . . ... -~ ' ' ' ~ 

- to_.,~s prefeituras e demais órgãos públicos da região. 
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IV. 170 

~~ l 

Esta coleta foi realizada através de,Jevantamento de campo,\com o obj.!_ 

tivo de at~alizar as informações sobre as realidades estudadas. ~ 

Face ao caráter processual das informações dos dados censitári.9s1adota­ 

se como referência nas dinâmicas econômica e populacional a micro-re- 

1gião homogênea de Marabá. ---- 

Neste sentido, a área de estudo delimitada para os fins deste trabalho, 

composta pelo Município de Marabá e os recém emancipados de Parauapebas 

e Curionópolis, se insere, portanto, nesta micro-região, que possui co­ 

mo características de acessibilidade uma rede de estradas rodo-ferroviá 

rias recentes. Esta rede propicia uma ligação inter-estadual, especia.!_ 

mente entre os Estados Amazonas, Maranhão, Goiás e Mato Grosso. 

Além da BR-230 (Transamazõnica) e PA-150, que datam da década de 60, 

formam a malha viária regional, a PA-70, que interliga a sede municipal 

de Marabá às nucleações do Estado do Maranhão e a PA-275, como um entro~ 

came~to de interligação entre a PA-150 e a Província Mineral de Carajás. 

Os núcleos urbanos Carajás, Parauapebas, Rio Verde, Curionópolis e Eld~ 
rado, situam-se no eixo da PA-275 a respectivamente 225 km, 200 km, 161 

km e 135 km de Marabá. A espacialização destas caracteristicas da área 

de estudo está ilustrada na Figura IV.4. 1-1. 

Apesar da quase inexistência de estradas vicinais, a região conta com 

2 aeroportos situados em Marabá e na Província de Carajás. Implantado 

pela CVRD, este último é de grande importãncia porque possibilita a 

acessibilidade a Marabá e Belém. 
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4.2. Dinâmica da Transformação Regional 

As características da base econômica e dos problemas sociais, hoje 

reievantes nesta área de estudo, se interligam a um conjunto de 

tranformações ocorridas a partir da década de 60. Em especial, a 

concentração fundiária aliada ao processo imigratório intenso, con­ 

tribuiram para agravar os problemas sociais de desemprego, baixa renda 

e carências urbanas. 

A partir dos anos 80, as transformações econõmico-sociais nesta á­ 

rea se ampliam e se intensificam. Criam-se grandes frentes de tra­ 

balho conjunturais através dos projetos viários,energéticos, minero­ 

metalúrgicos e do garimpo manual em Serra Pelada. O deslocamento in 

tensivo de população para o seu entorno gera o surgimento de novas 

localidades urbanas, como Parauapebas-Rio Verde, Curionópolis e Eldo 

rado, hoje marcadas por um nivel de precariedade quase total. 

A complexidade dos fatores responsáveis pelo quadro econômico e so­ 

cial recente, justifica esta retrospectiva histórica, facilitando o 

tratamento isolado destes problemas nos itens posteriores deste tra­ 

balho. 

Antecedentes Históricos 

Até a década de 1950 a micro-região de Marabá caracteriza-se por um 

relativo isolamento no contexto nacional, articulando-se em torno da 

produção de castanha. Originalmen~e o povoamento de Marabá ocorre, 

no ciclo da borracha, trazendo populações do Estado de Goiái, Maranhão e 

da região de Beiém, que penetram através do rio Tocantins. A exploraçlc 

da borracha e a possibilidade de enriquecimento fácil são os fatores 

impulsionadores de afluxo populacional. 
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Com a crise da borracha no final do século XIX e eminência de êxodo 

da população, o·capital comercial aí desenvolvido desloca-se para a 

exploração da Castanha-do-Pará, incentivando ao mesmo tempo as ativi­ 

dades de roças voltadas para o abastecimento das áreas de garimpo às 

margens do Araguaia. 

A cidade de Marabá se transforma no polo articulador desta atividade. 

Até 1 930 o controle passa a ser cada vez mais centralizado pelos comer 

ciantes de Marabá. 

Implanta-se, neste ano, através do Governo do Estado, o sistema de ar­ 

rendamento anual a particulares, firmando o poder das oligarquias lo­ 

cais, que ao mesmo tempo controlam o comércio e a produção. O Decreto 

do Estado Novo, em 1 938 regulamenta os arrendamentos, criando a possi 

bilidade de renovação mediante algumas exigências em torno de melhorias 

na área, outras atividades na entresafra, etc. 

A partir dai, grandes extensões de terra ganham o estatuto de aforamentos 

perpétuos, garamtem-se vários arrendamentos numa mesma família e aos 

poucos os produtores diretos são expropriados da atividade livre, tornan­ 

do-se dependentes. 

Convivendo ao lado de grandes fazendas patriarcais, desenvolveu-se uma 

agricultura de subsistência, através de pequenos produtores posseiros. 

Desta forma, a sedimentação da população na região ocorre no interior do 

sistema relativamente fechado de exploração dos castanhais, firmando as 

relações de subordinação a uma oligarquia comercial-agrária. 
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As Décadas de l 960 e 1 970 ---------------------------- 
A grande brecha neste sistema é aberta a partir de 1 960 com a implant,! 

ção de alguns eixos viários importantes, como a PA-70 e a Rodovia Trans! 

mazônica, que retira a região de um isolamento nacional, propiciando a 

penetração de um fluxo migratório proveniente do Nordeste e especialmente 

do Maranhão. Na verdade,já existia na década de 50 uma frente pioneira 

na Baixada Maranhense, cruzando transversalmente os vales do Mearim, Gra­ 

jaú e Pindaré. 

Outra frente pioneira se organiza a partir da Belém-Brasília, subindo o 

Vale do Araguaia. 

À implantação rodoviária segue-se a valorização imobiliária e com ela, 
a expulsão da economia de subsistência e uma mobilidade populacional. 

Além disso, o estabelecimento do Estatuto da Terra logo após a 1964, co­ 

locando sob a jurisdição da Justiça do Trabalho as questões trabalhistas 

no meio rural, atua significativamente para engrossar o processo migra­ 

tório. 

Neste período, ao mesmo tempo em que o INCRA se propõe a assentar 100 000 

familias ao longo da Transamazônica, posseiros passam a ocupar as terras 

florestais, subindo o Vale do Araguaia ou descendo o Vale do Pindaré até 

Santa Luzia. 

Este processo nos anos 60 é permeado por violências e conflitos numa 

luta de resistência à ação dos grandes fazendeiros, desencadeando a 

ruptura da dominação pessoal e dos laços de dependência marcantes na 

economia tradicional, basciamente extrativista. 
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O ano de l 974 marca o inicio da implantação do "Crescente Pastoril", 

programa de financiamento de grandes projetos agro e especialmente 

pecuários nas fronteiras da Floresta Amazônica desde o norte de Cuiabá. 

Grandes companhias nacionais e multinacionais sediadas no sudeste pe­ 

netram desta forma na região, adquirindo enormes áreas rurais de baixo 

valor, desencadeando-se um acelerado processo de especulação de terras. 

Concomitante a este movimento de concentração fundiária, via incentivos 

fiscais, a pressão por terra continua a ser um fator decisivo para a 

presença da pequena cultura familiar em terras -devolutas, e no inters­ 

tícios das grandes propriedades. 

Estas transformações desecadeiam fortes impactos na micro-região de 

Marabá, sendo os Municípios de Marabá e São João do Araguaia, os mais 

fortemente atingidos pelos fluxos migratórios. 

Um fenômeno importante a se observar é que a expropriação rural não 

sig~~ica necessariamente a proletarização do trabalhador rural. Onde 

as condições favorecem, quer pela ocupação de terras ou pela inserção 

em formas pré-capitalistas de trabalho, com a peonagem, o trabalhador 

luta pela recuperação de sua condição rural. É esta pressão que move 

a multiplicação de pequenos estabelecimentos rurais em terras não 

tituladas em Marabá, a partir de l 970,e a manutenção de altas taxas 

de ruralização no Município de São João do Araguaia: 
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Passa a existir uma convivência nem sempre pacífica entre pequenos 

produtores, no geral imigrantes,e grandes proprietários beneficiários 

dos programas de incentivos fiscais. 

A área urbana de Marabá se torna receptáculo de parcelas consideráveis 

da população rural deslocada do campo, vivendo em condições de instabi­ 

lidade e constituindo uma retaguarda de pressão sobre o acesso à terra 

e emprego rural. 

Transforma~§!!_Recentes 

O decênio de 1 980 constitui um novo marco de transformações econômicas 

e sociais nesta área de estudo. 

A descoberta mineral na Serra dos Carajás, no final dos anos 60, e a 

confirmação do elevado potencial da jazida de ferro e de outros miné­ 

rios, tem desdobramentos neste periodo, através do Projeto Ferro e do 

Programa Grande Carajás, que concentraram obras civis de vulto absorvendo, 

conjunturalmente, grandes contingentes de população migrante e regional . 

Por outro lado, a descoberta do ouro, na Serra Pelada, em r 980 e a apr~ 

vação do garimpo manual por cinco anos, representou no contexto regional, 

uma válvula de escape para as tensões sociais acirradas no Vale do Ara­ 

guaia. Quando da reabertura do garimpo em 1 986, a Cooperativa dos Garim 

peiros de Serra Pelada calculava a vinda de cerca de 70 000 garimpeiros. 

Com isto ec~dem espontânea e rapidamente na PA-275, dois núcleos popu­ 

lacionais altamente· concentrados: Curionópolis e Eldorado apresentando 

características de favelas rurais, e estigmatizados pela grande presença 

de prostituição e violência. 

Ainda, num contexto regional mais amplo, a construção de Tucurui, será 

um pólo significativo de recrutamento de mão-de-obra, calculados em 

torno de 60 000 homens, no pico dos trabalhos. 
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Desta forma, os processos fundiários que foram aci9nado1 na década 

anterior e que desalojaram grandes contingentes de trabalhadores 

rurais, produziram uma massa populacional flutuante que nesta década 

se desloca em busca de alternativas de sobrevivência, quer através 

da continuada pressão sobre o acesso à terra, quer através de engaja­ 

mento a outras formas de trabalho assalariado (via construção civil 

nos grandes projetos) e ao garimpo. 

Com o objetivo de intervir nos problemas fundiários, surge em 1 980 

o GETAT - Grupo Executivo de Terras do Araguaia e Tocantins, comple~ 

mentando a ação do INCRA e das empresas de colonização privadas. Além 

de outras atribuições, cabia a ele 11arrecadar11 como áreas devolutas, 

inúmeras glebas sem titulação; "desapropriarº nos casos de conflitos 

de terras, áreas consideradas de interesse social e promover a "titu­ 

lação", regulamentando formalmente os direitos individuais sobre a 

terra. 

Somente no sudeste do Pará, existiam nesta época cerca de 93 411 ocu­ 

pantes rurais além de situações jurídico-formais complicadas, relativas 

às duplicidades de titulação e invasões camponesas e abertura de garim­ 

pos em terras indígenas. O próprio GETAT chamava a atenção para a 

ocupação crescente ao longo da Estrada de Ferro Carajás, com uma con­ 

centração significativa de posseiros na gleba Itacaiúnas, Farauapebas, 

Retõgio, Engane, Cinzento, Águas Claras e outras que foram objeto de 

arrecadação total ou parcial. 

A atuação do GETAT no tocante à distribuição de títulos de propriedade 

foi modesta em relação à demanda. Até T 984 foram oficializados 41 841 

títulos correspondentes a 11% do total regional de ocupantes. Além 

disso, esta distribuição apresentava forte diferenciação interna em 

relação ao tamanho das propriedades, com uma concentração relevante de 

áreas referentes à propriedades acima de 1 000 ha. 
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Esta diferenciação interna privilegia os lotes entre 100 e 500 ha aca­ 

bando por dificultar a situação da parcela de camponeses mais pobres, 

contemplados com lotes muito pequenos, insuficientes para o grupo fami 

liar e, no geral dispostos em local de dificil acessibilidade e em áreas 

menos aproveitáveis. Num processo mais longo, estas dificuldades encami­ 

nham a revenda de lotes, reforçando a concentração fundiária e a pressão 

sobre empregos que acaba adquirindo uma faceta urbana. 

A :sti--tffãçãosôcTa'l ·--se .. .agrav.a ... a. partir da ·met·ade---de·sta · --déc-ada., ... quas:i4~ 
-·· 1 

da ·~cõ.Jrc·tu·são e desii"tivação acelerada das grandes. obras. civis e do, 
' ' ' . ·~- « dec·l·fn·to ·do· garimpo. O exêmp-lo mais evidente encontra-se na gest.ação 
~ 1 ' 
l~da .. ~iéiàêle de Parauapebas, no inÍ"cio dos anos 80. A .intervenção da ~- 
1-1 
CVRD, supondo a possibilidade de criação planejada de um_ núcleo ~rbano . 
de apoio e secundário à Carajás, foi suplantada pelo aparecimentp r~- 

p.ent·i"nó dó aglomerado de Rio ·verde a apenas 3 km e nos mesmos molde~, 
r 

.d.Jt:·.p:reéariedáde de Curionópolis e Eldorado, .atingindo em pouco_. temp,'} 

U!J• .. popufação de cerca de 30 000 habitantes. Acr,11ce-·se a isto, o .. 
; 

~o«frónto marcante entre o núcleo de Carajás, totalmente planejadp e 
dõtãâõ'ôé-todos·os recursos urbanos modernos e ·Parauapebas - Rio Verpe, 

com crescimento desordenado e sem recursos, sob a administração dis- 

,1,tante de Marabá. 

O conjunto das transformações aqui enfatizadas resultam em integrações 

diferenciadas dos municípios da micro-região homogênea de Marabá à 
economia nacional. 

Observa-se especificamente em relação ao Município de Marabá, uma di­ 

versificação das atividades econômicas decorrentes da exploração dos 

recursos minerais e a intensificação das ·ividades industriais e 

terciárias. 
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Aliado a este crescimento econômico delineia-se a lnfp>lwnta·çãó do põ lo ç 

~-~erúrgico no Distrito tl.nc:lustrial de Marã'bá, consolidando um desen­ 
volvimento industrial associado ao potencial mineral da região. 

Apesar da existência destes multiplicadores econômicos mais gerais, 
t evidencia-se a pe"nifaninc·fa da· si tuaçãõ:"éle's·empr~gõ:süõeliipreg-0'1'e um 

.: a('rJvamento das condições dos pequenos agrh:u·rc-ore~· além da dete- 
-:. rioração geral das condições de trabalho e um baixo nível de investi­ 

~ hmento voltados para a melhoria da qualidade de vida. 

Justamente, no âmbito da questão rural e dos problemas fundiários que 
são os vetores primeiros da situação de desemprego e mobilidade popu­ 

lacional, ~jo···existem previsões de intervenções .significativas, .al.tm 
doí~~s~~ntamentos no Polígono dos Castanhais, onde foram desapropri~- 1 

\\ 
q 

\ das-114,4 mil hectares. 

Finalmente, é importante salientar que 0~··~0i:ecentes. desmembramentos/' 
v , 

V muni-ci·pa-i-s realizados em 1 980 e que deram origem. entre .. outros, a~s 
1 ,?;f.uniCÍpios de Curionópolis e Parauápebas~ representarão a possibilidade 
de db'tr-ibuiçãQ da receita· tributária par.a .es~es núe í eos .popu Lac ionai s 
Pr;!oários, revertendo-se em empregos e melhorias urbanas. 
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Macro Apropriação do Solo 

Considerando a º'º d i sporrí.b'i Lí.dade de dados que permit-am a mensuração: 
' de áreas,-- aliada à Lnex i s t ênc i a de mapeamentos do uso- do+s o Io da -região, 

\ 

e sendo sua ocupação relativamente recente,a análise dás macro apropria­ 

ções do solo se fará mediante a tentativa de espacializaçãodos proces­ 

sos sócio-econômicos e politico-institucional. 

Processos de Apropriação· 

Este item permite a visualização das tendências predominantes das formas 

de apropriação econômica a partir das tran~frmações ali processapas. 

Num primeiro momento, a apropr í.ação fundamenta-se numa forma de ecônomiá 

tr~d-t-cioáà1· que se caracteriza por um certo isolamento com predomínio 

de uma atividade ligada ao extrativismo, e onde o apoio politico-insti­ 

tucional a essa atividade se dava na forma de aforamento. 

A,.rtl'êêàd"a de 80 é decisiva na constituição destes processos, que teve· 
\; 
}come> marco a efetiva implantação do Projeto_Ferro-Carajás, o--apar.eci- 
:- 

t menta de nucleações urbanas e o inicio das atividades de lavra manual. 

Entretanto, evidencia-se enquanto tendência, sua desativação em função 

da baixa produtividade. Além disso, esta atividade encontra-se na atu~ 

lidade, em desconformidade com a lei, já que seu funcionamento foi pror- 

i rogado apenas até o final de 1 988. 

Tamb~m=em declínio encontra-se a atividade da extração da castanha~en- 
' . quànto potencial natural da região. 



.r-. 
r-. 
0 
e r: 
r: 
r: 
r: 
r: 
(' 
- r 
r: 
r> 
r 
r: 
r 
r: 
r> 
r 
r- 
r- 
r 
('· 
r- 
·r 
r. e: 
r: 
r 
r: 
r: 
r 
r: 
r: 
r: 
e: 
r: 
r 
r- 
r 
e r: 
r: 
r 
r- 
r: 
r cn o o 

·r cn 
~ 

r- 

to-511-Ejpe-005 
IV. 181 

Neste sentido, é significativa a a_propr.iação ao longo dos eixos viários 7.. . ... 

ma~re·pr·e .. senr e t ivos, principalmente ao longo· 'das ·Bf-230 ·e .. ·E*~-2751, onde 
a partir da década de 80, fo~am loteados pela iniciati~a estatal, grandes 
áreas para fins de assentamentos de pequena propriedade. Apesar do inte­ 

resse soci~l em jogo, por estes vetores de penetração, constatam-se a de­ 
vastação de grandes áreas através de queimadas constituindo-se na destruí 
ção dos castanhais e da vegetação nativa. 

,Mais recentemente, o,1:FillfAD· ·desapropriou áreas na região do ·Poligono dosf 
!Ca,!;""fânhaís-, que somam aproximadamente 140 678 ha nos muni~'f pios""'êfe- Mãt'a­ 

.,~á e .Cur.Lonôpo l Ls , e se encontram aguardando a regularização da s i t uaç.ão 
.") 

legal, para posteriormente serem loteadas. Destinam-se também ao assen- 
tamento de colonos em lotes de pequenas propriedades. 

Em linhas gerais, e•s.t"ãit~s.ão--as. _grandes formas de apropria_ção do solo 

pÜ'domi·narrte·s sob o aspecto sócio-econômico .• Esta~ áreas podem ser Ji­ 
suaiizadas na figura IV.4.3. 1, bem como as gemais- formas de aprppria- ,- ' _.__ ·- '. . . . . ~ 
Ç@O:·do·-solo, que se seguem. 
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A apropriação re·gionpl~ sop .,._ -i-G'Pect·9 P,~Ut iço-.i~:ti'ty.c ~-ç,lt',aJ!,.s,_r,'guJr-á 
aqui 4m4 abl)r.c;iAg~m em funç.Jo :P·rtnd.pairoepte·,.do ·as:pe<:;o ,j~·,Jd:í·co.,e :Le .•. 
g.a i.. Neste sentido, ,e-v iclefte_ia,...se .e-u-q.u.anto a_çõ.e-s -<n.a,,,~.s'f er~ _p,oJ i•t i"CÓ":";Í:l'ls. 

ti--i:ucional., a pre ae rvaçâo -de .g'f!J1des á~;ea$ e .a ,des,tt,ns~'ã.p ,9-e· -ou.tr~.l3"<5 '~ra 

decreto de hv-ra.k 

t . i,mporta.nte sali.e-ntai- _que -a:s áre.,f,IS · ·de -r~s~v~ e .,d,e ·)l!Ji~,,.-iãb.t .'4lo -,s-~ '.ii·é- 
1 imitarem. ~nt re .s í , funci9na111 r.:9llµ)·~nt-e,P.U-J;> ,à-~~~s'.ão ~-'\Te-ro;r ·0et·oh8mi't'ô 

da fx-e-nte pioneira -.para ~.;;:te,. 

, .. ;~- llt,_t'"o~p·ode s.eT·-e-vide:ncia.dc,-..êm reta·ção -à área ·d.edt-t·ei,tp à~ -,1.r-'!iP 'ir.e~{ t;a 

·. CV~J;>. q.ue protege a Re~e-t"V~ 1n<ii_ge.na- ·Ca't-e.tt, 

E111 relação ~:·'-'.'-~,P.?'-Dpriaç:ã.0 ·f-bica .da.. -sol'p, 't?l'ico"Jl,.t'.r~.,.,fo.e ~.s ·.$~gu.i~.s 
ireas: 

- AP~ 'do lgarapé ·Gela.d.ó (Decref P. n2 ··97 i 18-Q510?.l'89-i.1 ~jt:~~--~~~~túfit!_ 
lf"'p"fp--;().'e ..P9t'.au.a{Jeb.as;:·a·b-range 0Utl\a á r e.a ~ef.il_~~Q~~9-.;, -rê°m p.o:r (:)-1).JEtti:VOt 

a F'fºf:e.ção da .á.r~~--e o n se r ac i ona I do --5010.1:Ne>\~-;g .• fr~:9 __ es-:tá.,p.te~i.sjto 

.a fu:t;vr-.a·· ·imt,1-.antaçãó de uma e s t r.ada , 1-tue~ l i,gará o pâ t i o fe:tt6v-i'ãt-i.o 

ao l?l"oJ~to Coere SaÍobo na Se r r a era f\eéhrnção~ 

- Rejse rv a :}3,iol.ôg,iç:_a. -d~ 1'á1:>·i.ra.pé, s itu_õi!_ta no Mur{id:t,i·o de Mtrt·íM'i.á\ ~o-i 
. . . 

:it:riad~- pe.Lo l>e.c,t,e,t·o 9·7 ·H9'-0-5/05/~9. Possui -como .J:imi'r-es n.Ú-'~;'l!,i·is 
ó$ 'rio·s l'apira:.pé e ltlltca-iiinas-,. -e a~ -$--e·rr:as -do Cin~enú:r .e -&à Ri{~én'ç·ã:õ, 

limit·ã:ndo-s-e por e·sf·á·s da F.1çrr·.e-s_·n1 N-acion~-1 do l'api-ra:pf:....Aq··tA"i-L Abtê& 
.g€ uma ãnea fie l'O] O.CJÓ he ct are s , e t em por dbje.t i.vo I~tpt\:!-gei -.:ê-c(bss0ü~­ 
t1~tn·1:1s ~maz'ônicósc ft'a i-eg·i.-ão d·qs. c a s rarrtrai.s , é's·t.a"néÚ, ,po_i' 4_.s:s:p -~é'-S-paild~d~ 
'r ambém., ·pelb tlispo-Ãto ·n-ç1 J-ei n9 4- 77'!/'65 _.,. ··C<S<ii:g©· F'J'O'r-es·t~J -~ 'l'ei 
nQ 5 1-97 /61 .•. Pro'tet;ão à Fauna , 
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- ~~resta Nacional do Tapirapé-Aquiri, criadaf pelo Decreto nQ 97 720~ 

05/05/89 e situada no fMµnicipio de M~rabá. Possui como limites naturais 

os rios Itacaiúnas e Aquiri e a Serra da Redenção, os quais a separam 

fisicamente das áreas da CVRD, da ·área Indigena Catet~ e da Reserva 

Biológica do Tapirapé. 

~upa uma área de 190 000 hectarJs e abrange as Serras da Redenção e 

Cinzento, além de toda a bacia hidrográfica do rio Cinzento. 

As atividades de pesquisa e lavra autorizadas ou já em curso, poderão 

continuar suas atividades, desde que seja observado o disposto no ar- 

1 
tigo 115 da Constituição Federal (§ 2Q e o disposto no Decreto nQ 97 632 

89). 

+ 4:rea da CVRD-- ~:i~uada ·na Serra dos Carajás, no recém criado l-bnicipio 
: -'" r,,·· 1 

limites naturais os rios Itacaiúnas e Para- . t:de.:·:Parauapebas, tem como 
" ' 

uapebas e ab_range uma área de fi 1- 948~·hec.~ares. A,~VRD, teve nesta 

!área o direico re a l de uso dado pelo Senado Fêder a l 1 Resolução 331 

de úS/12/86, que englobava os decretos de lavra da CVRD (Ferro) e 
1 
outros alvarás de pesquisa. 

4.3.2 A Questão Indígena 

Uma forma peculiar de ocupação do~ recursos na região que compõe a Amazô­ 

nia Legal se expressa na i~Lst@nc~a de.~pmunidade~ ·indi~enas q~e vivem 

nos ecossistemas naturais. Esta· forma de apropriação é sem dúvida ante­ 

rior aos processos de transformações sócio-econômica e político-institu­ 

cional anteriormente descritos. 

A,especificidade desta forma de vida consiste no.fato de tratar-se de uma 

\ 

o;~p~ção com carcterístias bastante peculiares em relação à socie~ade mo­ 

derna. Além disso, a sobrevivência destas comunidades depende exclusiva­ 

mente da prevalência àos ecossistemas, especificamente da fauna e flora, 

bem como aos recursos hídricos. 
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( fNa-á-rea"' de influência do empreendimento foram detectadas a existência. de,\ 

.' ~(.quatr.o,-}(§>munidac§j)indigenas situadas e spe'c i f í.cement e nas Reserv~§,- 

F- Inêi-i:genas· Cateté, Paracanã, Sororó e Mãe-'Maria. 

A fragilidade destas reservas em relação às transformações econômicas 

evidenciadas na reg~ão, bem como seu jurisdicionamento, estão descritos 

a saber: 

. ~Re·serva · Indigena Cateté situada no:.~Municipio de Parauapebas abrange 

uma .área de1""439""'86'3' ·;ba ·e conta com parecer favorável de demarcação. 

A sua regularização e homologação estão previstas para o 12 e 42 tri- ... 
mestres de 1 990. 

,1': 

Esta reserva que ,e:-c:snfên.Trii ·os grupos caiapós-chicrin's é uma das mais 

preservadas. E«1~·1>rotegidá ao nor fe pela recém ·criada Floresta Nacio­ 

~ ~ 0. , J~ na-l-vdo -Tapirapé-Aquiri: e a leste pela Serra de Carajás, na qual a 

é._j' -t- ·y~i CV.:BJ)"mant·ém 'pont o s de vigilânáia.y-Ambas atuam como proteção à ocuqa- 

Ç'07 ) ··~ ção "de s r a reserva indigena. 
;y_) .J' 

. ,r ,' 
,~/ 
I 
~ 

El"-.t.r:é'ta'nto, as vulnerabilidades desta reserva ocorrem nos limites f 
~~~t.e_,e ao sul de suas f r on t e í ría s , Es~'.~:s~ ve.t.o r e s de pressão de oçp­ 

pação sob esta área se evidenciam em desmatamentos e assentamentos de 

c~lonização promovidos pelo GETAT. 

- A reserva Indigena 1.3-a.r-acanã, situada no Municipio de Itupiranga, abr an 
{ - 

ge uma área de 244 050 ha, e está com sua situação juridica interdi- 

tada. A identificação e delimitação da área está 
r 

pelo convênio FUNAI/CVRD - 05/89. 

sendo analisada , 
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O grupo indígena que compõe esta reserva foi vítima da implantação 

da Hidroelétrica de Tucuruí, tendo sido transferidos entre 1 981 a 
1 983. A vulnerabilidade desta reserva consiste no avanço da frente 

pioneira. 

- l..,.Rese-r-va Indígena Sororcf si tuada no Município de Curionópolis abran 

ge pouco mais de 2.6.~Q.OO~~' ainda em processo de revisão. Esta rese! 

va foi no passado local onde se processaram conflitos de natureza di­ 

versas. Primeiro a penetração de pequenos lavradores a partir da dé­ 

cada de 60, atraídos pela exploração dos castanhais. Na década seguinte, 

em 1 972, foi palco de guerrilhas onde o Exército construiu estradas 

operacionais para contenção do movimento. Estas estradas cortaram o 

território desta área indígena. 

~ 

I,· Ape's'ar. de regu 1 ar i zada sua situação 

:::k,. reserv~ continuam sendo as invasões 

, dos castanhais. 
\\ 

legal, as vulnerabilidades destil 
~ ~ 

de suas terras para a exploraçao 

~ 

A~Rês-erva Indígena Mãe-Maria situa-se no M •. m i c Ip i o de -Sãe-xloãc do !. 
' , 1.~ " , ~ ~A:r,aguaiaf, à margem do rio Tocantins e próximo da sede urbana de Ma- <R 

· rabá. Abrangendo uma área d-e··62 927 ha,.,está "Le g a Imen t e regularizada. 

Nesta reserva situa-se o maior porto indígena no comércio de castanha. 

Os produtores se constituem de vários grupos rivais, transferidos em 

função da construção da PA-332 que atravessa a reserva. Esta comuni­ 

dade rompeu os laços de suboràinação com a FUNAI em 1 976, passando a 

comercializar sua produção independentemente. 
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As vulnerabilidades encontradas constituem as linhas de transmissão 

de Tucurui, a implantação da Estrada de Ferro Carajás, que passa a 3 

km da aldeia e a PA-332, acima citada,que atravessa a reserva. Estas 

duas últimas representam a intensificação dos fluxos migratórios vul­ 

nerabilizando a ocupação da área pelo processo da invasão de possei­ 

ros e grileiros atraidos pela exploração da castanha e da madeira. 

Especialização Físico-Territorial ao Nível Municipal 

Em relação à apropriação físico-espacial dessa região evidencia-se que 

mesmo com o recente desmembramento municipal que deu origem aos municí­ 

pios de Parauapebas e Curionópolis, suas extensões físico-territoriais 

são constituídas de grandes áreas, totalizando na região 3 727 000 hec­ 

tares, distribuídas conforme tabelaN.4.3. 1. 

Em relaçãoao totaldesta área, a participação percentual fica assim dístri· 

buida por município: 30,24% para Marabá, 53,66% para Parauapebas, e 16,1( 

para Curionópolis. 

Apf~ar.de ~ar~nauapebas ser o municipio cora maior quantidade de ár,a, é 

também· o que possui maiores re s t r i ç õe s de- ocupaç ão •. Em r e l aç ãoj-ã áne a 

tc::a-1--cle influência és ta restrição r ep re sen.t a 23, 40% ~- -ên·t1ce.;apto. <'!S te 

pe r cenr ua l aumenta para 43, 60% apr ox imedament e , quando c!mparada à sua 

área municipal. 
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Tabela[V.4.3.1 - Área~ Municipais e Áreas com Restrição à Ocupação 

••• ~­ ~• l 
2 • 

Municípios Áreas Municipais (ha) Ãrea com Restrição à Ocupação (ha) 
Reserv. Amb. Reserv. Indígena CVRD lndustr. - 

Harabá 1 127 000 293 000 ( 1) - - 2 900 

Parauapebas 2 000 000 21 600 ( 1) 439 150 411 948 ( 2) 

C11rionópolis 600 000 

Total ela Área ele 3 727 000 314 600 439 150 411 948 (2) 2 900 
t::studo 

Fonte: MIRAD - Ministério da Reforma e do Desenvolvimento Agrário-Delegacia· Regional do MIRAD-PA/ 
Projeto Marabá - 1987. · 

(1) De c r e t os 111' 97,18,97719 e 97720 - Relativos respecitvamente à APA do Igarapé Gelado, Reserva 
Biológica Tapirapé e Floresta Nacional Tapirapé-Aquiri. 

(L) A área com direito real de uso - resolução 331 do Senado Federal dispõe de 411 948,87 ha e 
engloba os seguintes alvarás de lavra da evito: 

- Serra Norte - 30 000 ha 

- Serra Sul - 100 000 ha 

- Serra Leste - 10 000 ha 

Serra de São Felix - 20 000 ha 

Es t a s áreas e s t ao e ng l ob ad a s cm um Grupamento Mineiro (160 QOO ha) - Processo DNPM 852 145 176/Autorização CXXJ043/79 
H- 
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A restrição basicamente ocorre em razão de se localizarem neste municipio, 

a ár~Res-erva~-J.nd.i.gena--C~teté (439 150 hectare}), a ~reade ccnce s são de 
direito reãl de uso da CVRD (411 948,87 hectares) e a APA do Igarapé Ge­ 

lado (21 600 hectares). Esta restrição de apropríação se eleva, se con­ 

siderados os loteamentos de colonização do GETAT, embora neste último 

não se tenham dados precisos para o seu dimensionamento. Apenas~ pos­ 

sível detectar esta apropriação em termos de manchas conforme a figura 

IV.4.3. J já mencionada ~nteríormente. 
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Dinâmica Demográfica 

A característica mais relevante da dinâmica populacional desta 4rea 

reside no elevado crescimento da população advinda de movimentos mi­ 

gratórios que se intensificam a partir da década de 1970. Associadas 

a este traço, transformações de ordem econômica na estrutura fundiária 

e, mais recentemente, a criação de novas frentes de trabalho operam 

uma movimentação populacional e impulsionam a sua localização concen­ 

trada em torno de novas nucleações, tais como Parauapebas-Rio Verde, 

Curionópolis e Eldorado. 

Além de ser uma região receptora de movimentos migratórios, possui uma 

alta mobilidade espacial interna. A transparência desta última carac­ 

terística pode ser visualizada pelo crescimento repentino de núcleos 

populacionais e pelos traços de provisoriedade que marcam estas nu­ 

cleações, especialmente em termos habitacionais. 

A análise populacional aqui desenvolvida objetiva captar estes movi­ 

m~ntos enquanto tendências regionais, enfatizando a significância das 

migrações internas e os processos centralizados em Marabá, baseada nos 

dados censitários e na contribuição de algumas pesquisas sobre are­ 

gião. Em relação às nucleações urbanas recentes e aos municipios r!_ 

cém-emancípados, a possibilidade de análise se restringe ao quadro 

acuai. As características dos dados cens1tár1os, os desmembram~ntos 

municipais recentes e o rápido processo de mudança, dificultam a ela­ 

boração de projeções populacionais para um horizonte mais distante. 
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Evolução Demográfica 

Destacando-se especificamente o crescimento populacional e a dinâmica 

da urbanização na microrregião de Maraba, observa-se que as transfor­ 

mações mais significativas ocorrem a partir da d4cada de 1960, em fu~ 

ção do processo migratório e das alterações da base econômica tradi­ 

cional. 

Até este período, a microrregião de Marabá é marcada por um relativo 

isolamento geográfico e populacional, com uma economia assentada pre­ 

dominantemente na produção extrativa da castanha-do-Pará. 

Possui em 1950 uma população de 14 031 habitantes, basicamente concen­ 

trada no município de Marabá. No contexto da economia tradicional, 

este ~unicipio exerce uma função polarizadora não só em termos da pr~ 

dução propriamente dita, mas também como o principal ·entreposto come!. 

cial da região. Nesse mesmo ano, 79,3% da população da microrregião 

estão assentados no municipio de Marabá (vide tabela IV.4.4-1). 

Observa-se, ainda em 1950, uma distribuição relativamente equilibrada 

da população nas áreas rurais e urbanas, conforme pode ser observado 

na tabela IV.4.4-3·. 

No decênio de 1950- 1960, a população total da microrregião sofre um 

incremento de 76%, passando a ter 24 697 habitantes. Embora signifi­ 

càtivos, os incrementos populac1ona1s deste periodo nao afetam as ca­ 

racteristicas da dinâmica populacional, refletindo um crescimento da 

base econômica tradicional. 
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O município de Marabá mantém-se como polarizador da população da micror 

região, com um índice de 82,3%. Ainda, não se observa neste periodo 

mudanças na distribuição rural-urbana da população. Permanecem as mes­ 

mas características do inicio da década, com ligeira predominincia da 

população rural, representando 55,9% da população total (vide tabela 

TV.4.4-l e IV.4.4-3;. 

O rompimento desta evolução populacional ocorre a partir da década de 

1960, quando os elevados saldos migratórios na região passam a intervir 

nas taxas e na distribuição do crescimento populacional. 

Entre 1960 e 1970 salienta-se um elevado crescimento de 132,2% da popu­ 

lação total na microrregião, refletindo uma penetração migratdria que 

pressiona as fronteiras agrícolas e expande o espaço rural desta área. 

Reduz-se o caráter polarizador do município de Marabá em termos popu­ 

lacionais no contexto da microrregião para 42,7% (tabela IV.4.3-1),além 

de passar neste período por um processo de desaceleração de crescimento. 

A penetração migratória é primordialmente regional. 

Este processo se generaliza e atinge o município de ~arabá no decênio 

seguinte, de 1970 a 1980, de acordo com os dados constantes das tabe­ 

las TV.4.l-1 e IV.4.4-2:. A microrregião sofre um incremento de 226,8%, 

passando de uma população total de 57 347 habitantes para 187 336 ha­ 

bitantes. Neste periodo, o município de Marabá registra um significa­ 

civo increm~nco popuiaciona! Je i4~,6:. 

Se, por um lado, estes dados informam a relevância dos movimentos migr~ 

tórios sobre o ritmo de crescimento populacional, os seus efeitos sobre 

a distribuição espacial da população são diferenciados. Observam-se 

duas tendências potencialmente distintas: um aumento de ruralização 

na microrregião e de urbanização no município de Marabá. 
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TabelaIV.4.4-1 - Relação Comparativa entre as Populações Totais do 

Município de Marabá e da Microrregião Homogê.nea de 

Marabá 1950 - 1960 - 1970 - 1980 

Ano Poeula~ão Total 
Micro-Região Município de 
Marabá (1) Marabá(2) % (2/1) 

14 031 11 ,130 79,3 

24 697 20 332 82,3 

57 347 24 474 42,7 

187 336 59 915 32,0 

950 
960 
970 
980 

Fonte: IBGE :. Censos Demográficos 

Tabelarv.4.4-2 - Incrementosda População Total dos·Municípios de 

Marabá e da Microrregião Homogênea - 1950 - 1960 - 

1970 - 1980 

Incrementas .sobre a População Total 
Períodos :iicro-Região :-lunic ípio de 

Marabá ~' ~arabá ~, ,. 1. 

1950/ 1960 10 666 76.0 9 202 82,7 

1960/ 1970 32 650 132,2 4 142 20,4 

1070/JQRíl 129 089 '? '.2Fi. R 1'i l.4 1 144,8 

Fonte: IBGE Censos Demográficos 



/"" 

r 
r 
r: I J.Jg::!h•rle r: 
(• 

(' 

r: 
r: 
r: 
r- 
r- 
r 
r- 
r: ,.. 
r: 
r- 
r- 
r: 
r>. 
r- 
r: 
r 
r- 
r: 
r: 
r 
r: 
r: 
r: 
r 
r: 
r- 
r: 
r: 
r: 
(' 

r. 
r: 
r 
r: 
r: 
r- 
r: 
r> 

O> 

r o o . 
O> r- 2 

r: 

,· 

10-511-Ejpe-005 
IV. 193 

A partir da década de 60 os índices de ruralização na microrregião 

de Marabá apresentam um movimento ascendente atingindo praticamente 

70% da população total em 1980. Inversamente, a taxa de urbanização 

no município de Marabá de 44, 1% em 1960 atinge 69,5% em 1980 (vide 

tabela IV.4.4-3). 

Com efeito, os índices de urbanização são, neste municipio, historica­ 

mente antigos e significativamente superiores inclusive às tend@ncias 

estaduais, conforme pode ser visto nos dados comparativos desta mesma 

tabela. 

A restrição de ocupação do espaço rural e as possibilidades alternati­ 

vas de sobrevivência no meio urbano direcionam a penetração migratória 

no sentido da aceleração do processo de urbanização. 

A taxa de urbanização eleva-se a partir da década de 60, atingindo 

69,5% em 1980, com um ritmo de crescimento acelerado. A taxa média 

anual de crescimento geométrico da população urbana, já elevada nas 

décadas de 50 e 60, em torno de 6% a 5%, chega a 11, 1% no decênio de 

1970 e 1980, conforme pode ser observado na tabelaIV.4.4-4. 



11)) 111 l)) 1) 1)) l l)) l 1) 1),)111) 1)) l) 1)),)) 1)))) l 1 l) , 

TabelaJV.4.4-3- Evolução da População Rural e Urbana do Município de Marabá - Micro-Região Homog@nea e 

do Estado do Pará - 1 950 - 1 980 

Municieio de Marabá Micro-Região Homogênea Estado do Pará 
Ano Tótal Rural Urbana Total Rural Urbana Total Rural Urbana 

1 950 l l 130 6 210 4 920 14 031 8 058 5 973 1 123 273 734 262 389 O 11 

( lOO) (55,8) (44,2) ( 100) (57,4) (42,6) ( 100} (65,4} (34 ,6) 

1 960 20 332 11 369 8 963 24 697 14 178 10 519 l 550 935 920 263 630 672 

( 100) (55,9) (44, 1) ( 100) (57,4) (42,6) (100) (59,3) (40, 7) 

1 970 24 474 9 889 14 585 57 347 33 402 23 945 2 161 316 1 139 496 1 021 820 

( 100) (40,4) (59,6) (100) (58,2) (41,8) ( 100) ( 52, 7) (47,3) 

1 980 59 915 18 258 41 657 187 336 114 026 73 310 3 403 391 1 736 015 1 667 356 

( 100) (30, 5) (69,5) (100) (60,9) (39, 1) ( 100) (51,0) (49,0) 

Fonte: IBGE: SinÓpse Preliminar do Censo Demográfico 1 970 e 

Censos Demográficos 50/70/80 
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TabelalV.4.4-4 - Incrementas da População Total e Urbana do Munic{pio de Marabá - l 950 - 1 980 

Municipio de Popula~ão Municipal Popula~ão Urbana 

Marabá Pop. Total Incremento % Média Anual Pop. Total Incremento % Média Anual 

1 950 11 130 4 920 

9 202 82,7 6,2 4 043 82,2 6,2 

1 960 20 332 8 963 

4 142 20,4 1,9 5 622 62,7 5,0 

1 970 24 474 14 585 

35 441 144,8 9,4 27 072 185,6 11 , 1 

1 980 59 915 41 657 

Fonte: IBGE: Censos Demográficos de 1 950, 1 960, 1 970 e 1 980 
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A grande presença de população urbana neste município não significa 

uma correspondência em termos de solidez das atividades econômicas 

urbanas e de desenvolvimento industrial, como evidenciam as análises 

sobre a estrutura produtiva presentes no item 4.5. 

Ela se explica preferencialmente por uma localização em grande parte 

circunstancial da população, favorecida pelas possibilidades de empre­ 

go no setor informal e mesmo pela presença sazonal das atividades ru­ 

rais. Equivale a dizer que permanecem aí, de forma latente, as pres­ 

sões sobre a terra e empregos rurais. 

Espelha, portanto, as especificidades locais de mobilidade populacio­ 

nal decorrentes de transformações amplas da fase produtiva local e da 

divisão regional do trabalho, que irão se intensificar a partir dos 

anos oitenta. 

Movimentos Migratórios 

A análise das migrações está essencialmente fundamentada nas informa­ 

ções contidas no trabalho: "Gerenciamento do Plano Diretor do Corredor 

da Estrada de Ferro Carajás - CVRD - OIKOS - SEPLAN - Relatório Final - 

dez/87", cujo âmbito de abrangência é territorialmente vasto, envolve.!!. 

do 17 municipios dos Estados do Pará e do Maranhão. Considerando o 

significado regional dos processos migratórios, interessa captar a sua 

influência sobre a dinâmica populacional da área de estudo aqui deli­ 

mitada. 

Marabá é um dos municipios responsáveis pela elevada absorção de imi­ 

grantes na década de 1970, ao lado de Imperatriz e Açailândia, cujo 

impacto sobre o cres~imento populacional e especialmente urbano já 

foi destacado. As projeções parciais de população traçadas para os 

anos pós-oitenta indicam que este é um processo continuo e que perma­ 

necerá influente na região. 
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De uma maneira ampla, pode-se afirmar que os movimentos migratórios 

ocorridos na década de 1 970 foram mobilizados pela busca de "terras 

livres", penetrando no Pará e avançando sobre a fronteira agrícola. 

Nos anos oitenta são essencialmente movidos pela busca de estratégicas 

de sobrevivência no meio urbano e nas atividades garimpeiras. 

A análise especifica do Município de Marabá, segundo os dados censitá­ 

rios de 1 980, aponta: 

- Que a participação de migrantes na população total deste município 

é elevada. Considerando uma população residente de 58 881 habitan­ 

tes, 56,60%, ou seja, 33 325 habitantes são originários de outros 

municípios (tabela IV.4.4-5). 

Na tabela IV.4.4-6, observa-se predominância de procedência ur- a 

bana (67, 19%) e de destino urbano (65,40%). Considerando a distribui 

ção interna dos migrantes entre zona rural e urbana, confirma-se nos 

dois casos o alto nível de procedência urbana. No caso do fluxo rural, 

observa-se igualmente uma procedência urbana (63,40% conforme tabelas 

IV.4.4-7 e IV.4.4-8). 

- A análise da mobilidade regional salienta uma prevalência de indiví­ 

duos originários do Maranhão especialemnte os municipios de Imperatriz, 

Santa Inês e Santa Luzia. 
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TabelalY.4.4-5 - Participação dos Migrantes na População Total - 

Município de Marabá - 1 980 

Origem da População 
Poeulação Residente 

NQ Absoluto % 

25 556 43,48 

33 325 56,60 

58 881 100,00 

( 2 285) (8,60) 

Naturais do Município 

Migrantes Inter- Municipais 

Total 

(Migrantes Intra-Municipais) 

Fonte: IBGE : Censo Demográfico de 1980. 

(Dados extraídos do trabalho: Gerenciamento do Plano Diretor 

do Corredor da Estrada de Ferro Carajás - Relatório Final - 

SEPLAN - PGC - Dezembro/! 987). 
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Tabela IV.4.4-6 - População Migrante por Tipo de Fluxos - 

Município de Marabá - l 980 

Tipo de Fluxo NQ de Migrantes % 

Rural/Rural 7 128 21, 94 

Rural/Urbano 3 531 10,87 

Urbano/Urbano 17 717 54,53 

Urbano/Rural 4 114 12,66 

Total 32 490 100,0 

Fonte: IBGE: Censo Demográfico de 1 980 

(Dados extraídos do trabalho: Gerenciamento do Plano Diretor 

do Corredor da Estrada de Ferro Carajás - Relatório Final - 

SEPLAN - PGC, Dezembro/ 1 987). 
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TabelaIV.4~4-7 - Populaçio Migrante por Situaç~o de Domicílio Atual 

e Anterior - Município de Marabá - 1 980 

Situaião Domicilio Anterior 

Situação de Domicilio Urbano Rural Total 

Atual (%) (%) (%) 

(21 248) 

Urbano 83,38 16,62 100 

( 11 242) 

Rural 36,60 63,40 100 

(32 490) 

Total de Migrantes 67, 19 32,81 100 

Fonte: IBGE: Censo Demográfico de l 980 

(Dados extraídos do trabalho: Gerenciamento do Plano Diretor 

do Corredor da Estrada de Ferro Carajás - Relatório Final - 

SEPLAN - PGC - Dezembro/ 1 987). 



'13bela IV-4.4-8 - Migrante~ Recentes, Residentes no Município de Marabá, por Situação Atual de Domicílio e Tipo de 

Fluxo Realizado, segundo Trinta Principais Municípios de Procedência - 1 980 

Número de Miirantes 

! .m i c Ip i os de Procedência 
Situasão Domicílio Atual 

Total 
6 153 

Rural 
2 805 ·1 ,J ta 1 

1 e l ém (PA) 
(onceição de Araguaia (PA) 
. acundá ( PA) 
l~ragominas (PA) 
~. Domingos do Capim (PA) 
1. João do Araguaia (PA) 
'l ucuru í (PA) 
lacabal (MA) 
13rra do Corda (MA) 
Carolina (MA) 
(rajaú (MA) 
Imperatriz (MA) 
1~dreiras (MA) 
~ anta Inês (MA) 
: anta Luz ia (MA) 

477 
247 
134 
96 
130 
408 
224 
209 
136 
107 
79 

514 
107 
259 
200 
83 
92 

103 
94 

155 
314 
111 
169 
359 
158 
80 

107 

Maranhão(MA) 
(MA) 
(MA) 
(PI) 
(SP) 
(60) 
(GO) 
(GO) 

Tocantins(60) 
(GO) 
(GO) 
(DF) 

: . Domingos do 
:,ào Luís 
v' i t or i no Freire 
eresina 

:,ão Paulo 
. ,rapoema 
.. raguatins 
c;oiânia 
:;, Sebastião do 
"ocantin6polis 
.:ambioá 
1,rasil ia 

Urbano 
3 348 

387 
48 
71 
38 

140 
143 
142 
96 
95 
32 

762 
99 

155 
132 
13 
34 

103 
79 
91 

250 
44 
113 
44 
113 
71 
92 

90 
199 
63 
58 
130 
268 
81 
67 
40 
12 
47 

752 
8 

144 
68 
70 
58 

15 
64 
64 
67 
56 

315 
45 
9 

15 

Fluxo Realizado TÍE_O de 
Rural/ Rural/ 
Urbano Rural 

399 1 583 

Urbano/ Urbano/ 
Urbano Rural 
2 949 1 222 

384 
31 
67 
34 

7 
52 

83 
147 
63 
26 
12 
81 
37 
61 
12 
8 

28 
309 

8 
24 
40 
51 
42 

17 
4 
4 32 

118 
187 
44 
6 

28 
4 
19 

443 

44 96 
143 
104 
77 
95 
28 

669 
79 

106 
132 
13 
26 
49 
79 
73 

234 
44 
93 
44 
105 
52 
92 

38 
19 

4 
93 
20 
9 120 

28 
19 
16 8 

54 
11 
60 
15 

18 
16 

4 
4 

49 
67 
4 

304 
16 
9 
3 

52 
11 
29 

24 

8 
19 

12 

onte: IBGE : Tabulações EspPciais do Censo DemogrAfico - 1 980 
(Dados extraídos do trabalho: Gerenciamento do Plano Diretor do Corredor da Estrada de Ferro Carajás - 
Relatório Final - SEPLAN - PGC - Dezembro/1 987). 
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- A predominância urbana dos fluxos migratórios de Marabá indica que 

também neste municípfo o espaço rural já possui restrições de absorção 

migratória, tal como ja foi assinalado na análise da evolução popula­ 

cional. 

Finalmente, observando-se as ativdiades econômicas nas quais a popu­ 

lação migrante recente, de O a 2 anos de residência no município, pos­ 

sui vinculação de trabalho, é possível reafirmar que a sede urbana 

de Marabá possui uma estruturação capaz de expandir as atividades 

terciárias e informais, o que constitui uma especificidade no contexto 

da microrregião. 

Embora não se tenham registros oficiais do fluxo migratório dos anos 

pós-oitenta, este pode ser preliminarmente avaliado através do balanço 

atual da situação populacional dos municípios da área de estudo. 

Quadro Populacional Recente 

O dimensionamento atual das populações dos municípios de Marabá, Pa­ 

rauapebas e Curionópolis tem como referência as projeções elaboradas pelo 

IBGE. Até o ano de l 988, as projeções deste órgão para o município 

de Marabá estão baseadas numa taxa média de crescimento geométrico 

anual de 17,4%, o que supõe a expectativa de continuidade de elevada 

incidência imigratória. 

A tabela IV.4.4-9, assinala os números absolutos de população previstos 

para este município, que atingiria em 1 988 um contingente de 216 086 

habitantes. 
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Tabela IV.4.4-9 - Projeção Populacional - Município de Marabá - 

1 982 à 1 988 

Ano População Total 

982 82 532 

983 96 892 

984 113 751 

985 133 559 

986 156 780 

987 184 060 

988 216 086 

.r= i '.0 
j: r'I 
1 • 

i:0 !' ' r rv 
1.n 

r r5 
1r 
!n 
ln 

Fonte: IBGE : Anuário Estatístico de 1 985 
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Tomando-se o ano de 1 987 a titulo de algumas observações comparativas 

com a população de 1 980, é possível visualizar de acordo com os dados 

da tabela IV.4.4-10 um elevado nível de 207,2% de incremento da popula­ 

ção total. Prevê-se ainda um incremento superior da população urbana 

(242,3%), seguindo as tendências já delineadas para este município. 

Observa-se ainda na distribuição proporcional da população um índice 

de 22,5% referente às áreas rurais, menor que o registrado para 1 980 

(30,5%). A população urbana representaria,segundo estas previsões para 

1 987, 77,5% da população total, com tendência ascendente para os anos 

posteriores. 
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Tabela IV.4.4-10- Evolução da População Total, Rural e Urbana - Município de Marabá - 1 980 - 1 987 (projeção) 

Incremento 
1 980 1 987 1 980-1 987 

População NQ Absoluto % NQ Absoluto % NQ Absoluto % 

Total 59 915 ( 100) 184 060 ( 100, O) 124 145 (207,2) 

Rural 18 258 (30,5) 41 469 (22,5) 23 201 (127, 1) 

Urbana. 41 657 (69,5) 142 591 (77, 5) 100 934 (242,3) 

Fonte: IBGE: Censo Demográfico - 1 980 

Anuário Estatístico - 1 985 
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Na previsão populacional dos 

desmembrados de Marabá em 

municípios de Parauapebas e Curionópolis, 

988, estão embutidos os mesmos critérios 

de projeção (taxa anual de 17,4%), resultando os seguintes dados: 

Tabela IV.4;4-11 - População Total dos Municípios de Marabá - Parauapebas 

e Curionópolis - Projeção - 1 989. 

Munici.e,io População Total 

Marabá 171 755 

30 674 

48 103 

Parauapebas 

Curionópolis 

Fonte: IBGE: Dados Brutos - agosto/1989 

O levantamento de campo realizado pela SUCAM em janeiro de l 989 chega 

a números aproximados da previsão populacional do IBGE, para estes 

municípios, com exceção de Marabá, cujos dados ainda estão desatuali­ 

zados (jan/1988), Com este material é possível observar a distribui­ 

ção interna da população, detalhada na tabelaIV.4.4-12. É um cres­ 

cimento significativo de novos habitantes, especificados na referência 

"zonagemrt. 

Em relaç~o ao ~unicipio de Parauapebas verific3-se que, em um ano, 

surgiram 4 357 novos prédios e 14 932 habitantes. A sede urbana, 

com 17 688 habitantes, concentra 47,8% da população total. 



Tabela IV.4_.4-12,.. Distribuição da População por localidades - ~nicipios de Marabái Cur-ionôpol i.s e Parauapebas-1989 

Hunic [pios iiãiíitantu "º""" l 
39 140 

Locai1dadea PrEdio• 

Curion6- 
pol is 

2 698 9 903 89 li 314 97 

P•rau11- 
peba s 

4 357 7 º'º 14 932 25 158 

Harab.11 (*"') 50 1 129 3 243 510 27 009 

{*) - Ocupações recentes em &reas periféricas às localidades. 

(**) - Dados de janeiro de 1 988, 

(x) - Dados não levantados. 

Fonte: Dados Bruto11. SUCAH, Harab.11, agosto- 1 989. 

22 067 

105 526 

Total 

11'16 49 01,1 

Loca! idades Pr éd i os llab i t ant ,•5 
_______ Dr~ tag·;!!.!' 
LocnlidadPs Pr~dins n.,b itaoti, ~ . -- - 
Serr:, l'P lad., 5 JJ& 16 7 ·,9 
SedP Urb,,n:, 1, 4',5 1 7 2 '5 
Eldor.,•lo RI<, l 1 ·1 
Hm\.'I 

v.c.,,.,já5(U-';I 111 1 •' 3,. C,l ~ 
ti. Url·. t'nraj~s 1 2RJ 5 11r,3 
S<'de I' rhan,1 5 9Vi 

17 '" ) Crdr1t's ( 211 ··"E"',, Crdr r •·s li 471 1 ;- 7 IS-1 G) 
V. Boi< Sort r )82 1 2 ', 2 
S.fl'I iK 592 1 lj' 2 
Sta. Ro5a 4f,(J 2 7', 1 
Parqm• d., r..,- J .421J 4 7· ,, 
rionj. 
N. H111 aib.i 7 062 29 ?•·7 
11. llnr i z nn> J ,;n,, "li. 

te 
e. V,· lh.1 2 11,q 8 ,, ,, 
More,I., No- 1 5 11 1 .1 
va ( kn, 12) 
Hurunouru 21,2 1 2' q 
km 2-no lado 1 100 e; ftf •• , 

dr s.r,q ix 
Ent rr-nc , km f, 1)2 'f 11 
C. NC'v,, 1 31, 5 s JJ o 
Cahél" Srco IJ<, ] -, , .• 
l\m.1p,i ·825 4 ' .. ~ 
km 7 681 7. 5·.r, 
Vi I i nha )1(, í,•••I 

H _. 
<: o . ' NV1 
o­ .._._ 

1 
M 

1 ••• oi:, 
ro 
1 o o 
V, 

1111 

5(,Q 

11, 012 

11 J(,7 1r, q,,., 

Localíifiife• Prfdios Habitantes 

~R I JR 108 7(,~ 
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No Municipio de Curionópolis, existe uma distribuição equitativa 

entre a localidade de Serra Pelada, com 16 759 habitantes concentrando 

34,2% da população total e a sede urbana do município_ com 17 225 ha­ 

bitantes e uma concentração de 35, 1%. 

Embora os dados ai relacionados não permitam observações comparati­ 

vas de Marabá é possível inferir que a sede urbana deste município con­ 

tinuará a exercer uma polarização econômica e populacional. · 
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Características da Estrutura Produtiva e Situação de Emprego 

Salientou-se no item 4.2. que esta região passa por processos diversos 

e contínuos de mudança econômica e social desde a década de 1970, so­ 

frendo a ação de fatores intervenientes de peso que vem alterar tanto 

a sua base extrativista tradicional, quanto tornando-a estratégica do 

ponto de vista da economia nacional, face ao seu elevado potencial mi­ 

neral. Especificamente, em relação às transformações recentes ocorri­ 

das na década de 80, observa-se a convergência de efeitos multiplicad~ 

res amplos que vêm contribuindo para a diversificação da base econômi­ 

ca e da estrutura do emprego. Entre elas, o avanço da produção bovina 

que acompanha a concentração fundiária; o crescimento acelerado da cons 

trução civil decorrente dos grandes investimentos; um aumento conside­ 

rável da vinculação econômica da população nos setores secundário e ter 

ciário e mesmo os desdobramentos sidero-metalúrgico e de produção de 

carvão vegetal. 

Contudo, esta diversificação não tem amenizado a situação estrutural de 

desemprego e subemprego que, aliada às tensões no campo, constitui o ei 

xo mais forte da problemática social. 

Baseado nestes parâmetros, objetiva-se aqui descrever as condições esp~ 

cificas nas quais se organizam e se articulam as diferentes atividades 

produtivas e seus reflexos sociais. As pesquisas recentes desenvolvi­ 

das pelo IDESP, SEPLAN-PA e pela CVRD compõem a principal fonte de info.E_ 

mações, além dos dados coletados diretamente nos órgãos oficiais da re­ 

gião e no IBGE. 
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Estrutura fundiária e atividades produtivas no meio rural 

Estrutura Fundiária 

A análise dos dados censitários de l 970 e 1 985 destaca, em relação à 

estrutura fundiária do Município de Marabá, uma elevada concentração das 

terras que permanece como o traço, estruturalmente marcante, ao lado de 

uma variação significativa dos estratos compostos por estabelecimentos 

de menores dimensões, conforme pode ser observado nas tabelas IV.4.5-1, 

IV.4.5-2 e IV.4.5-3. 

A importância numérica da pequena propriedade, na década de 70, prova­ 

velmente se interliga a um processo de ocupação migratória que penetra 

a micro-região e que tende a expandir posteriormente nos estratos um 

pouco maiores. 

Com efeito, os dados referentes a l 980 revelam uma enorme expansão 

de ocupação das áreas rurais, uma baixissina incidência de pequenas 

propriedades de até 10 ha, e- a permanência de uma alta concentração 

das terras. 

Os estratos com mais de 10 ha e menos de 200 ha passam a concentrar 

66,8% do total de estabelecimentos rurais. Este fenômeno destacado para 

o Município de Marabá acompanha o mesmo movimento que ocorre na micro­ 

região e mesmo no Estado do Pará como um todo; embora ai a presença da 

pequena propriedade de até 10 ha se revele mais forte. 
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Tabela IV.4.5.J - Estrutura Fundiária de: 1 970 

Estados Harabá Hicro-Reliio Ire• de Estudo Faixas de Ãreas (ha) Estab. Ãrea Estab. rea Estab. Ãre• N~ % ha % N2 ·% ha % N2 % ha % 

Até 10 554 (63,4) 1 923 (0,3) 3 564 (66,0) to 269 (0,9) 67 328 (47,5) 229 083 (21 1) 
10 a 50 92 (10,5) 1 916 (0,3) 969 (17,9) 24 677 (2,3) 54 547 (38,6) 329 566 (12,4) 
50 a 100 22 (2,5) 1 685 (0,2) 186 (3,4) 15 559 ( l, 5) 'º 148 (7 ,2) 111 999 e 6, 1> 
100 a 200 18 (2,0) 2 763 (0,4) 79 ( 1, 5) 11 896 (1, 1) 3 987 (2,8) 526 587 ( 4,9) 
200 a 500 19 (2,2) 5 794 (0,9) 56 Cl ,O) 17 335 ( 1, 6) 1 957 (1,4) 584 753 ( 5,4) 
500 a 1 000 5 (0,6) 3 61 T ( ,05) 18 (0,3) 13 368 (1,2) 664 (0,5) 460 950 ( 4,3) 
1 000 a 10 000 161 (18,5) 609 676 (91,8) 246 (4,6) 887 938 (82,7) 1 055 (0,7) 3 141 069 (29,2) 
Mais de 10 000 3 (0,3) 37 800 (5,6) 6 (O, 1) 81 527 (7 ,6) 81 (0,l) 3 764 821 (35,0) 
Sem Declaração - - - 282 (5,2) l 2 181 e 1, o 1 675 (1,2) 

Total 874 ( 100) 664 168 (100) 5 406 ( 100) 1 074 750 (lOO) 141 442 c100> 10 754 828<*>c100> 

(*) - Total das Areas declaradas 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário de 1970. 
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Tabela IV.4.5.2 - Estrutura Fundiária: 1 980 

Harab-' 
Faixas de Ãreas (ha) Eltab. 

N2 % 
l'rea 
ha % 

Até 10 

IO a so 
50 a 100 

100 a 200 

200 a 500 

500 a 1 000 

J 000 a 10 000 

Mais de 10 000 

Sem Declara~ão 

Total 

26 (2,0) 121 (O,O) 

318 (24,0) 9 681 (0,9) 

279 (21 ,O) 19 882 ( 1, 9) 
289 (21,8) 35 571 (3,3) 
130 (9,8) 45 122 (4,3) 

64 (4,8) 50 756 (4,8) 
206 (15,5) 582 918 (55,0) 
15 (1, 1) 316 386 (29,8) 

327 (100) 1 060 437 (100) 

·(*) Total das áreas declaradas 

Fonte: IBGE Censo Agropecuário de 1980. 

Estados 
Micro-Retio Xrea de Estudo 

Eatab. rea Estab. ÃTea 
Ng ·% ha % N2 % ha % 

182 (2,7) 746 (O, 1) 81 048 (36,2) 317 53) (1,5) 
121 (16,4) )6 158 ( 1, 5) 90 805 (40,6) 2 179 696(10,7} 

1 464 (21,5) t 17 157 (4,8) 23 963 ( 10, 7) 1 7 34 19 5 ( 8 , 5 ) 
2 559 (37, 5) 288 381( 11, 9) 20 299 (9, 1) 2 273 627(11, 1) 

607 (8,9) 195 895 (8,0) 3 828 (1,7) 1 151 952 (5,6) 

247 (J,6) 177 181 0,3) 1 555 (O, 7) 1 032 951 (5,0) 
370 (5,4) 989 548(40,7) 1 606 (O, 7) 4 4 54 5 3 7 ( 2 l , 8 ) 

32 (0,5) 625 487(25, 7) 199 (O, 1) 1 303 931(35,8) 
241 (3,S) - - - 459 (0,2) 

6 823 (100) 2 430 553<*l,oo> 223 762 (100) 20 448 422(*)(100) 

H- 
<:O 
• 1 
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V, 



1 

) ) ) } 1 

1 
1 

1 

Tabela IV.4.5.3 - Estrutura Fundiária de: l 985 

Estados Harab.ã Hicro-Ref iio Ãrea de Estudo Faixas de Ãreas (ha) Estab. Ãrea Estab. rea Estab. Ãrea Nº % ha % N2 ·% ha % N~ % ha % 

Até 10 373 (8,4) 1 898 (0,2) 1 502 ( l0,4) 7 151 (0,3) 83 369 (32 ,8) 30 1 060 { 1 , 3 ) IO a 50) 
50 too 3 550 (80,3) 169 627 (19,8) 9 027 (60 ,4) 428 482 {18,6) 131 651 (51,8) 4 569 428(19,4) a 

100 a 
200 J 200 500 349 (7 '9) 80 285 (9 ,4) 4 124 (27,6) 728 88 7 (J 1 , 6) 36 505 ( 14 ,4) 6 268 784(26,6) a 

soo a 1 000 

1 000 a 10 000 14 1 (3, 2) 404 073 (47,2) 293 {1,9) 8lt 725 (35,3) 2 263 (0,9) 5 425 447(23, l) ·: . Mais de 10 000 9 (0,2) 200 326 (23,4) 14 (O, 1) 326 062 (14,2) 155 (O, l) 6 967 328(29,6) 
Total 4 422 ( 100) 856 209 (100) 14 960 (100) 2 302 307 (100) 253 943 (100) 23 532 047 (100) 

Fonte: Sinopse Preliminar do Censo Agro-pecuário - 1985 
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Apesar destas transformações abrirem uma brecha na rigidez da estrutura 

fundiafia do inicio dos anos 70, não alteram a sua dinâmica altamente 

concentrada. Primeiro,porque a incorporação de novas áreas rurais 

ocorre justamente nos estabelecimentos de maiores dimensões e, em 

segundo lugar porque também se verifica aí um crescimento numérico de e! 

tabelecimentos. Nos estratos acima de 1 000 ha incide uma incorporação 

de área de 252 828 ha equivalente a 64% das áreas rurais expandidas. 

Em 1980, os estabelecimentos maiores de 1 000 ha passam a ocupar 899 304 
ha, o que representa uma elevadíssima concentração de cerca de 85% das 

áreas rurais ocupadas, embora este índice esteja um pouco abaixo do o~ 

servado em 1970. É importante destacar que os incentivos governamentais 

aos projetos agro-pecuários, na conjuntura da década de 70 contribuem 

para o fortalecimento das grandes propriedades. 

Os parâmetros cen~itários de 1 985, em comparação ao ano de 1 980, pe.E_ 

mitem detectar uma retração do total das áreas ocupadas pelos estab~ 

lecimentos agro-pecuários que provavelmente se vincula a reação dos 

órgãos oficiais, no sentido de regulamentar a ocupação indiscriminada 

e indevida das áreas rurais. Enquanto as áreas totais se retraem em 

204 228 ha, ocorre um incremento de 3 095 novos estabeleciemntos, con­ 

centrados nas faixas de até 100 ha, de acordo com os dados da Tabela 
IV.4.5-3. 

Com efeito, em termos do número de estabeleciemntos agro-pecuários a 

grande incidência ocorre especificamente nos estratos entre 10 e 120 

ha com uma elevada concentração de 3 500 estabelecimentos equivalentes 

a 80,3% do total cadastrado. No Município de Marabá,e mesmo na micro­ 

região,este fenômeno com certeza espelha uma quantidade significativa 

de loteamentos rurais e assentamentos que se viabilizaram até l 985 
(Vide figura IV.4.3-1). 
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A pequena propriedade, com dimensões de até 10 ha,ocupa em 1 985 apenas 

0,2% das áreas rurais. Ainda comparativamente ao ano de 1 980, consta­ 

ta-se a permanência de uma elevada concentração fundiafia. Considerando 

os estabeleci~entos acima de 1 000 ha existe uma concentração de terras 

correspondente a 70,6%, conforme pode ser observado na (tabela IV.4.5-3). 

Esta ocupação se estende por uma área de 604 369 ha, o que resulta em 

indices de concentração mais elevados do que os padrões da micro-região 

e do Esatdo. Neste sentido a alta concentração das terras e a presença di 

minuta da pequena propriedade caracterizam a estrutura fundiária atual. 

A medida em que não estão previstas grandes intervenções sobre esta es­ 

trutura fundiária, tudo indica que estes traços se consolidarão, perma­ 

necendo como tendência local. 



r: 
r 
r: 
r­ 
r: 
r 
r: 
r: 
r: 
r 
r- 
r>. 

r- 
r: 
r- 
r- 
r: 
r 
,-. 
r 
r 
r 
r: 
(' 

r- 
r: 
(' 

r- 
r, 
r-. 
r- 
r- 
r: 
r» 
r: ,· 
r: 
r 
r> 

r· 
r> 

" r: 
r> 
r: 
r: 

CJ) r o o . 
r: CJ) 

!:2 

r- 

10-511-Ejpe-005 
IV.216' 

Agricultura 

No contexto do setor primário, a agricultura foi sempre economicamente 

secundária e articulada aos mecanismos de sobrevivência da população 

local. Mesmo durante os processos de penetração migratória na região 

e expansão das áreas rurais teve uma espacialidade reduzida, na medida 

em que a pecuária passa a constituir o vetor de crescimento do setor 

primafio, via garndes empresas e incentivos fiscais. Só recentemente 

vem apresentando alguma significância em etrmos da ampliação da oferta 

de grãos apesar das dificuldades relativas à infra-estrutura, apoio 

creditício e acesso a terra propriamente dita. 

A pouca significância sob o prisma de ocupação espacial pode ser ilus­ 

trada através dos dados censitários evidenciados na tabela IV.4.5-4 

sobre a evolução da utilização das terras. Conforme pode ser observado, 

em 1 980 as lavouras permanentes e temporárias ocupam 10 781 ha enquanto 

que a pecuária se estende por 239 449 ha. Embora, esta tendência esteja 

presente na micro-região de Marabá e também no Estado do Pará, no Município 

de Marabá a agricultura apresenta o menor índice de participação em termos 

territoriais. 

No quinqüênio 80/85 ocorre um incremento de áreas agrícolas, predominan­ 

temente de lavouras temporárias, em Marabá e na micro-região que irá 

repercutir no crescimento recente da oferta de grãos. ( Vide tabela 

IV. 4. 5-5). 
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Tabela IV. 4. 5-4 - Evolução da Utilização das Terras no M.micipio de Marabá, Micro-região de Marabá e Esatdo do Pará 

LaYour•• Pastagens Haus e Flor•·stas Em De sc ans o ,. 
Permanentes Tempor~riu Naturais Plantadas 1 Nat11raís Plantadas Terras Prod. t or a l (,',) 

não ut i I i zadas 
Hunidpios Ano ha % ha. % ha % ha % li., % ha % h.1 ., - i;-,,--% ----- --- 
Harab.11 1960 277 1 844 712 13 330 J, 096 - )22 ,1 609 

1970 190 3 351 171 45 792 61 l 542 - 94 rt,í lf,8 

1980 1 314 9 417 17 737 221 449 77í 947 - 14 t,<,5 1 , ,,,n t.1, 1 

Hicro-regiilo 1960 305 2 286 11 723 14 340 127 312 - 350 1 'ií, 344 
Ho111og~nea de 1970 1 390 15 112 402 88 328 951 025 14 r J 711 1 1, 7,, 751) 
HaraM 1980 7 391 44 367 24 058 565 119 1 6ft 1 18] 232 62 622 7 I, IIJ ~'; 1 

Total do 1960 69 343 225 227 890 417 102 114 2 63(, 865 31 560 r 101 soe 5 ;',1 272 
( 

!1tado 1970 82 938 284 020 2 072 832 467 849 4 897 922 33 955 2 443 032 10 ; ',t, 828 
1980 230 961 682 488 1 711 731 2 801 689 10 912 143 163 666 2 076 021 zn .' ',R 422 

(*) Neste total existe uma diferença correspondente e .tlreas não especificadas nos censos. 

Fonte: IBGE - Censos Agropecu.tlrios de 1 960, 1 970 e 1 980. 
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t'abelalV.4.5.5-Utilização da s Terras - Agricultura - - . . 

Município de Narabá, Micro-Região de Marabá e Estado do Pará - 1 985 

••• i- JU· • , 
i 

.Iun í c Ip i o Áreas de Lavoura Ãrea Total 

Permanentes Temporárias (%) 

ha % ha % 

la r abâ 7 067 (0,8) 36 720 (4,3) 856 2 t 1 ( 100) 

.1 i e ro-Reg ião 22 320 ( 1 , O) 98 188 (4,3) 2 302 308 (JOO) 

.te Marabá 

1~ s ta do do Pa rií 288 525 ( l , 2) 199 820 (0,8) 23 532 050 (100) 

Ponte: IBGE - Sinópse Preliminar do Censo Agropecuário de 1 985. 
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Segundo os dados contido~ no relatório "Projeto de Desenvolvimento ru­ 

ral - Pólo de Marabá", SEPLAN - Maio, 1988, constata-se para o decênio 

75/85 um aumento da produção de feijão, milho e mandioca,elevando sig­ 

nificativamente a participação do Município de Marabá e da Micro-região, 

na produção do Estado do Pará. Os_volumes de produção são apresentados 

na (Tabela 1V .4. 5. 6L- Os índices de participação na produção estadual 

são os seguintes: 

1 975 1 985 

- Feijão 6,7% 9,5% 

- Mandioca 0,6% 2,6% 

- Milho 6,8% 13,0% 

Neste mesmo período, a produção de arroz sofre uma retração de 60% na 

região, concomitante a uma retração de 29% ao nível estadual. 



)·)) _))))))) J))))})))))))))))))) .) ) ) ) .) ) ) ) ) ) ) ) .) ) ) ) ) ) ) 

Tabela IV.4.5-6 - Área e Prcxiução Agrícola - Município de Marabá - 1 975 - 1 987 

1 975 1 980 1 985 1 987( 1) 
Município/Produto Área Produção Rend. Área Produção Rend. Área Produção Rend. Área Produção Rt•nd, 

(ha) (t) k~ (ha) (t) kg/ha (ha) { t) kg/ha (ha) (t} _ l<g/ha 

Haraba: 

- Arroz 5 196 5 074 977 3 675 5 156 1 403 3 ººº 3 600 1 200 2 800 2 520 900 

- Mi lho 4 538 1 915 422 2 931 3 040 1 037 7 500 13 500 1 800 4 000 6 400 1 600 

- Feijão 411 197 260 926 494 H3 3 500 1 932 552 3 soo 2 772 792 

- Mandioca 235 2 905 12 362 206 1 864 9 049 1 soo 18 000 12 000 1 soo 22 500 1, 000 

Fonte: IBGE: Censos Agro-pecuários 

Dados Preliminares do GCEA/PA 

in: SEPLAN-PA - PDRI - Marabá - Informações Preliminares 
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A atividade agrícola nesta região é mantida predominantemente por pe­ 

quenos produtores rurais, apoiada na estrutura familiar de produção 

onde os empregos temporários ou permanentes praticamente não existem. 

No caso do Município de Marabá as culturas temporárias são as mais sign1:_ 

ficativas e exclusivamente praticadas por médios e pequenos agricultores. 

A lavoura permanente, menos significativa apresenta pouca diversificação, 

sendo predominante a fruticultura, em especial a produção de banana. 

O quadro da situação agrícola vinculado predominantemente à unidade f~ 

miliar é precário, apresentando baixos niveis de capitalização e baixa 

produtividade. A terra e a mão-de-obra familiar são os principais fato­ 

res de produção. O uso de insumos modernos é quase que inexistente face 

às dificuldades de aquisição, mantendo-se os instrumentos de trabalho 

rudimentares e tradicionais. 

O cultivo de arroz e mandioca no geral é realizado nas áreas de matas, 

substituídas por pastos após o plantio. Por outro lado, o processo pr~ 

dutivo, mesmo incluindo atividades que no geral incorporam grande con­ 

tingente de mão-de-obra, como derrubada e capina, demandam um tempo lon­ 

go em função dos métodos empíricos e rusticidade dos instrumentos de 

trabalho. 

Além das dificuldades inerente a este processo produtivo, colocam-se ou­ 

tras relacionadas à circulação e comercialização da produção, principal­ 

mente pela ausência de estradas vicinais e meios de transportes. 
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Todos estes fatores constituem empecilhos para a obtenção de renda 

familiar compatível com as necessidades de subsistência, favorecendo 

a evasão de mão-de-obra masculina. 

Pecuária 

A zona rural do Município de Marabá é hoje basicamente pastoril. A ex­ 

pansão da pecuária ocorreu desde as décadas de l 960 e 1 970, com a 

abertura dos eixos viários. Os incentivos fiscais através da SUDAM 

favorecendo os grandes empreendimentos, pesaram decisivamente para este 

processo expansionista. 

É o ramo mais destacado do setor primário, especialmente sob o ponto 

de vista de sua ocupação territorial. Observando-se os dados censitá­ 

rios contidos na tabela IV.4.5-4, é possível constatar o enorme cresci 

mento das áreas de pastagem, em especial à partir dos anos 70, que re­ 

presenta em dez anos um incremento territorial de 193 223 ha. Este mesmo 

movimento está presente na micro-região homogênea de Marabá. 

Concomitante à expansão de sua ocupação territorial, evidencia-se tam­ 

bém um crescimento significativo do efetivo bovino, ilustrado na ta­ 

belalV.4.5.7. Marabá apresentava em 1 970 um rebanho bovino de 

41 183 cabeças, que se eleva para 143 459 em 

de 219 021 cabeças para 1 987. Considerando 

980 e com uma estimativa 

o período mais especifi 

camente marcado pela implantação dos projetos pecuários via SUDAM, de 

1 975 a l 980, o incremento do rebanho local atingiu a taxa de 25% 

ao ano. 
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Tabela IV.4.5-7 - Evolução do Efetivo Bovino no Municipio de Marabá 

e na Micro-Região Homogênea 

Local Efetivo Bovino (em cabesas ) 

1 970 1 975 1 980 1 985 1 987(*) 

Munic. 

Marabá 41 183 43 692 143 459 179 929 219 021 

Micro-Região 

Marabá 57 439 98 100 296 618 312 379 394 217 

Fonte: IBGE - Censos Agro-pecuários 

* - estimativa 

1n: SEPLAN - PA - PDRI - Marabá - Informações Preliminares 
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Ainda nesta mesma tabela IV.4.5-7, observa-se, pela participação do 

Municipio de Marabá no decorrer destes anos, a regionalização do avanço 

da pecuária. 

Apesar deste forte incremento do rebanho bovino,existe um descompasso 

em termosde produtividade se comparado à expansão das áreas destinadas 

à pastagem. Isto se reflete numa baixa taxa média de utilização (cabe­ 

ças/ha) constatada em toda a região. 

As pesquisas realizadas ai, evidenciam que a utilização extensiva da 

pecuária tem avançado sobre as áreas de castanhais, substituindo esta 

atividade tradicional na região. Este procedimento, além do cunho fi­ 

nanceiro-especulativo, constitui uma estratégia de cercamente de terras 

evitando a sua ocupação por posseiros, que ainda se mantêm como um fator 

de pressão potencialmente elevado. 

Extrativismo_y~getal 

A extração e beneficiamento da castanha do Pará para exportação vem 

passando por um processo de retração progressiva que chega atualmente 

a comprometer as cotas de exportação. 

Além da penetração da pecuária em áreas de castanhais, este declinio se 

deve à presença de serrarias na região, através de desmatamento e quei_ 

madas. 
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Esta retração tem um desdobramento econômico e principalmente social. 

Isto porque, a atividade extrativa ainda é significativa para os peque­ 

nos produtores rurais na complementariedade da renda familiar. Tradi­ 

cionalmente, na agricultura de subsistência, parcela da mão-de-obra 

é alocada na atividade extrativa nos períodos de ociosidade dos ci­ 

clos anuais de produção. A retração do extrativismo e o avanço da fro.!!. 

teira agrícola tem provocado uma evasão progressiva de coletadores que 

passam a se dedicar à atividades agro-pecuárias em áreas cada vez mais 

distantes. 

O potencial das jazidas minerais de Carajás, descobertas à partir do fi 

nal da década de 60,e sua posterior explotação através do Projeto Ferro 

Carajás e do Programa Grande Carajás, trouxe para a região uma nova vo­ 

cação hoje já consolidada, tornando-a estratégica do ponto de vista da 

economia nacional. 

O Projeto Ferro Carajás, composto pelo complexo mina-ferrovia-porto 

(Ponta da Madeira em São Luís) é um empreendimento exclusivo da COMPA­ 

NHIA VALE DO RIO DOCE - CVRD e teve inicio em 1 978. 

As reservas de minério de ferro na Serra dos Carajás são de 18 bilhões 

de toneladas e constituem a maior jazida de minério de alto teor exis­ 

tente no mundo. Inicialmente será explorada a jazida N4E que p~ssui 

uma reserva total de 1 365 000 000 toneladas de minério, lavráveis a 

céu aberto. O escoamento do minério, até o terminal marítimo em Ponta 

da Madeira,é realizado através da Estarda de Ferro Carajás, com uma 

distância mina-porto de 890 km. 
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A partir de 1 984, a p,odução de ferro transforma este produto em pri_ 

meiro lugar das exportações do Estado, atingindo em 1 986, 15,3 milhões 

de toneladas produzidas e 3,8 milhões de cruzados de valor tributável. 

Recentemente, se desenvolve uma perspectiva de integração industrial à 

exploração mineral através da implantação de polos siderúrgicos e de 

ferro-ligas ao longo do Corredor da Estrada de Ferro Carajás, envol­ 

vendo, entre outros municipios do Maranhão e do Pará, o Municipio de 

Marabá. 

Estas perspectivas, se consolidadas transformarão a feição industrial 

dos municipios desta área de estudo, cuja economia passará a gravitar em 

torno do eixo integrado - mineração e produção siderúrgica. 

A exploração de ouro aluvionar em Serra Pelada (anteriormente área de 

concessão de pesquisa mineral da CVRD) é outra atividade mineral im­ 

portante. Pertencendo hoje ao Município de Curionópolis, situa-se na 

área denominada Serra Leste podendo ser atingida a partir do km 16 da 

rodovia PA-275. 

No pico da sua produção, em 1 983,chegou a atingir um montante de 13,9 

toneladas, equivalente a 42,9% da produção estadual de ouro. 

Estima-se que naquele ano existiam cerca de 60 mil pessoas envolvidas 

no garimpo. 

A partir de 983 vem apresentando quedas sucessivas na produção, agr~ 

vadas pelo auemnto do contrabando do produto. Segundo dados do DNPM,em 

1 984, a produção foi de 2,6 toneladas e em 1 987, 2,4 toneladas. Além 

disso, estima-se que apenas 40% de tod• a produção é registarda, e o 

restante é contrabandeado. 
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A partir de 984 a produção advém de reaproveitamento do material já 

beneficiaio e não mais de tratamento de minério proveniente Ga cava. 

tsta situação não só coincide com o declínio àa produção como também 

contrihui para agravar as condições àe segurança do trabalho, já es­ 

truturalmente precária. 

Estes fatores, aliados à grande perda decorrente do processo produtivo 

tem tornado a sua manutenção onerosa por parte do Estado, via DNPM. 

A e xp l o t aç ão através de lavra manua l deveria ter expirado em junho de 1987, 

quando foi prorrogada até l 988, com a aprovação pelo Congresso Nacio­ 

nal do substitutivo ao Projeto de Lei nQ 7 194, repassando ainda para 

a cooperativa COOGAR, a quantia de Cz$ 505 milhões. 

Em fevereiro de l 988 foram realizadas obras de mini-rebaixamentos, CO_!: 

sideradas ainda insuficientes. Uma alternativa seria a exploração meca­ 

nizada face à baixa produtividade e às condições precárias de seguran- 

ça. 

Entretanto, mantém-se em atividade, com uma perspectiva futura ainda 

não assegurada. A pressão dos garimpeiros para a manutenção do processo 

manual, apoia-se numa perspectiva de aumento da produção via continui­ 

dade das obras de mini-rebaixamento e retirada do cascalho e no argume_!: 

to das repercussões socialmente negativas da eliminação desta fonte de 

trabalho. Com efeito, as estimativas da SUGAM para 1 985, apresentam 

um total de 10 mil pessoas envolvidas nesta atividade, valor que se 

eleva para cerca de 16 mil pessoas nos dias atuais (vide item 4.4). 
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O garimpo da Cutia representa o mais novo foco de exploração de ouro 

desta região. Localizado no Municipio de Marabá, a aproximadamente 30 

km do garimpo de Serra Pelada, resultou também da invasão de área de 

comcessão de pesquisa mineral da CVRD. As estimativas relativas ao nú­ 

mero de pessoas envolvidas neste garimpo gira em torno de 10 mil (DNPM) 

a 4 mil (SEICOM-PA) pessoas, entre homens, mulheres e crianças, inclusi 

ve procedentes de Serra Pelada à partir do seu declínio, desde l 984. 

Reproduz o mesmo processo produtivo de Serra Pelada, centralizado na 

figura do garimpeiro-empresário, com um grande contingente de trabalha­ 

dores ''formiga''. Estima-se atualmente um envolvimento de cerca de 6 000 

pessoas neste garimpo. 

Pesca 

As características fisiográficas desta região, dotaram a pesca como uma 

das atividades econômicas mais tradicionais da região. Além de represen­ 

tar um elemento importante de vinculação econômica da população, a sua 

produção chegou a atingir níveis significativos. 

Considerando a Micro-região de Marabá, os municipios de São João do 

Araguaia e Marabá juntos,já responderam por uma produção em torno de 

35 toneladas/mês de pescado, segundo informações da Colônia de Pesca­ 

dores Z-30. Atualmente, esta produção vem apresentando um declinio, 

estando estimada em torno de 2 toneladas/mês. 
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Atividades industriais 

Tendo em vista os municipios que compõem a área de estudo, a avalia­ 

ção do desempenho do setor secundário, centraliza-se no Município de 

Marabá. A sua estruturação urbana mais antiga permitiu o desenvolvi­ 

mento, mesmo que modesto de atividades industriais ligadas aos ramos 

tradicionais e voltadas para as peculiaridades regionais, tais como 

as serrarias, as indústrias de transformação de minerais não-metálicos 

e alimentícios. 

Durante os anos 80 observa-se um crescimento das atividades industriais, 

fomentado especialmente pela demanda de materiais de construção ci- 

vil. Entretanto, a expansão verificada nesta década não altera as carac 

teristicas do parque industrial já instalado. 

A perspectiva de um salto industrial, ocorre à partir do projeto de im­ 

plantação de um polo sidero-metalúrgico em Marabá, integrado à produção 

mineral, no contexto do Plano Diretor do Corredor da Estrada de Ferro 

Carajás. A constituição do Distrito Industrial neste município é o pr~ 

meiro passo deste processo que viabilizado trará uma "vocação industrial" 

nova e estratégica. Já existe uma espectativa econômica-social em rel~ 

ção aos desdobramentos da instalação de usinas de ferro-~usa e ferro-ligas 

na região. 
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Por outro lado, a grande demanda de insumos de carvão vegetal tende a 

atrair os colonos em direção a esta produção e por outro lado, os pe­ 

quenos e médios empresários locais já manifestam a perspectiva de ins­ 

talação de empreendimentos interligados ao consumo de resíduos das 

grandes indústrias, voltados para a fabricação de peças metálicas sim 

ples. 

Com efeito, a observação do parque industrial apresentado pelos dados 

censitários de 1 970 e 980, conforme as tabelas IV.4.5-8 e IV.4.5-9, 

permite afirmar que a indústria nesta área está centrada nos segmentos 

"transformação de minerais não-metálicos", "produtos alimentares" e "ma­ 

deira", na grande maioria de pequeno porte, tecnologia rudimentar e bai 

xa capacidade unitária de absorção de mão-de-obra • 
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Participação dos ramos industriais, segundo estabele­ 

cimentos e pessoal ocupado, na área de estudo - 1 970 

Ramos Industriais Marabá 

Est. 

Prod. de minerais 

não-metálicos 

Material de Transporte 

Mobiliário 

Produtos Alimentares 

Material elétrico e 

Comunicações 

Madeira 

Vestuário, Calçados e 

Art. de Tecidos 

Editorial e Gráfica -1 

33 

20 

Mecânica 

Bebidas 

Total 62 

% % 
Área em· Estudo · 

Est. P.O. 

42 

3 

12 

33 

100 

% % P.O. 

2 

53,3 124 58,8 

3,2 (X) 

4,9 8 3,8 

32,2 62 29,4 

1 , 6 (X) 

1, 6 (X) 

1,6 (X) 

1 , 6 (X) 

42,0 

3,0 

12,0 

33,0 

159 49, l 

3 

100 2 1 1 100 

Fonte: IBGE - Censo Industrial de 1 970. 

19 

90 

5,7 

27,E 

2 

1 , O 

2,0 

1 , O 

1, O 

1 , O 

4,0 

IÓO 324 10( 

4 

formante. 

(X) - Resultado omi~ido a fim de evitar a identificação do 1n- 
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Tabela IV.4.5-9-Part i c i paç ão dos ramos industriais, segundo estabeleci- 

mentas e pessoal ocupado, na área de estudo - 1 980 

Marabá Área em Estudo 
Ramos I~dustríais Est. % P.O. % Est. % P.O. % 

---. 
Prod. de Minerais 

não metálicos 27 28,7 140 17,0 48 24,5 214 11, 6 

Madeira 28 29,8 482 58,5 57 29, 1 855 46,4, 

Prod. alimentares 34 36,2 131 16,0 78 39,8 280 1 S, 2 · 

Extração de minerais 2 2, l (X) - 2 1 , O (X) 

Metalúrgica 3 3,2 (X) - 3 1 , 5 (X) 

Mecânica - - - - 1 0,5 (X) 

Mobiliário - - - - 5 2,6 16 0,9; 
Editorial e Gráfica - - - - l 0,5 (X) 

Unid. Aux. (utilidades) - - - - 1 0,5 (X) 

1 
Total 94 100 824 100 196 100 1 844 100 

Fonte: IBGE - Censo Industrial de l 980. 

(X) Resultado omitido a fim de evitar a identificação do informante. 
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Os efeitos ampliados das transformações regionais sobre as atividades 

industriais, no município de Marabá, se processam mais especificamente 

nos anos 80. Segundo os dados preliminares do Cadastro Industrial do 

Estado do Pará apresentados pela SEPLAN, conforme tabela IV.4.5-10, 

ocorre neste período um incremento importante de estabelecimentos comp~ 

rativamente ao ano de 980 e mais relevante ainda, uma ampliação ex- 

pressiva do número de empregos industriais. 

Segundo informações contidas no "Relatório de Impacto de Meio Ambiente" 

do Distrito Industrial de Marabá (PGC-SEPLAN-CDI-Pará, maio de 1 989), 

a implantação deste distrito objetiva ser uma ponta de lança no plane­ 

jamento urbano-territorial deste município e se integra ao mesmo tem­ 

po, desde 1 979, à política estadual no sentido de ordenar a alocação 

dos investimentos industriais em geral, especialmente aqueles induzidos 

pelo complexo mÍnero-ferroviário de Carajás. O planejamento inicial 

desse distrito ocorre em 1 982 e o inicio de sua implantação três anos 

depois, prevendo a viabilidade de instalação de um parque industrial 

verticalizado à partir dos grandes empreendimentos siderúrgicos. 
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TabelalV.4.5. 10 - Atividades Industriais, segundo Gêneros de Indústrias 

Número de Estabelecimentos e Pessoal Ocupado 

Município de Marabá - 1 987 

Gêneros Industriais Estabelecimentos 
Pessoal 

Ocupado i. i. 

- Indústria de Transformação 

Prod. Minerais não Metálicos 46 19,0 177 1,2 

8 3,2 52 0,4 

0,4 10 o, l 
104 43,0 2 580 18,2 

19 7,8 29 0,2 
1 0,4 

44 18, 1 119 0,8 
6 2,4 23 0,2 

0,4 92 0,6 

Metalúrgica 

Mecânica 

Madeira 

Mobiliário 

Borracha 

Produtos Alimentares 

Editorial e Gráfica 

Bebidas 

Indústria de Construção Civil 

Constr. Civil em Geral 13 5,3 1 786 12,6 

- Outros Gêneros (*) 9 305 65,7 

Total ( 100) 14 173 ( 100) 243 

Fonce: Dados preliminares obtidos através do Cadastro Industrial do Es­ 

tado do Pará - Instituto de Desenvolvimento Empresarial do Pará - 

1 986; Serviço Social da Indústria-SESI-Marabá-março 1 988; Campus 

Universitário de Marabá-UFPa. 

(*) Estão incluidos neste item, as atividades de Mineração e Artesanato, 

apenas no que se refere ao pessoal ocupado. Na mineração, estima-se 

um número de 6 000 empregos aproximadamente. 

1n: PDRI - Marabá - SEPLAN - maio - 1 988. 
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Atualmente, ainda segundo este documento, já existem no Distrito In­ 

dustrial dois empreendimentos de ferro-gusa em operação: a COSIPAR 

e SIMARA e um de ferro-liga (manganês) - PROMETAL, em processo de im­ 

plantação. 

Para o horizonte de 1 992 a COSIPAR tem uma produção prevista de 265 

mil tia de ferro-gusa, com a geração de 530 empregos diretos e 4 889 

indiretos. No caso da SIMARA,para este mesmo ano, a previsão de produção 

é de 120 mil tia de ferro-gusa e uma geração de 285 empregos diretos 

e 2 259 indiretos. Na previsão de implantação da PROMETAL a produção de 

ferro-liga à base de manganês é de 320 mil tia gerando 1 477 empregos 

diretos e 3 294 indiretos, seguindo dados do IDESP. 

Ainda de acordo com dados do IDESP, existe uma previsão de instala- 

ção no D.I. de 13 empresas no quinqÜênio 988192 vinculadas às ati- 

~\ vidades industriais, comerciais e de serviços. Além disso, está previs­ 

ta a complementação das obras de infra-estrutura relativas à primeira 

fase de implantação do D.I. 

Interligada à produção do Distrito Industrial de Marabá, coloca-se a 

questão da produção de carvão vegetal e seus desdobramentos sócio-eco- 

nômicos. 

Contando com uma previsão de demanda deste insumo básico, calculado 

de acordo com a produção industrial da ordem de 628 mil tia para 1 992, 

o IDESP assinala a necessidade inevitávei de incorporação da produção 

oriunda de pequenos produtores rurais da região. 
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Este elevado volume de demanda de carvão vegetal não poderá ser suprido 

exclusivamente pelas carvoarias que processam residuos de madeira pr~ 

venientes das serrarias e do desmatamento para formação de pastagem na 

região. Mesmo que as indústrias viabilizem, via reflorestamento próprio, 

a produção de 40% da demanda estimada, conforme previsto na legislação, 

ainda assim, haverá necessidade da incorporação de pequenos produtores 

agrícolas. 

O panorama das perspectivas industriais para os próximos anos coloca a 

irreversibilidade da vocação mínero-siderúrgica, decorrente de decisões 

de política mais ampla ao nível nacional e seus efeitos multiplicadores 

positivos nos diferentes setores, como a ampliação da geração de em- 

pregos, numa região onde esta necessidade é crucial. 

Atividades terciárias 

As caracteristicas do povoamento da região de Marabá e a importAncia 

histórica da produção de castanha conferiram à sede urbana deste muni­ 

cipio uma função regional de entreposto comercial, possibilitando a in 

cidência antiga das atividades terciárias, em especial do comércio . 

A partir das intervenções viárias na região, com a abertura da PA-150 

e BR-230, na década de 1970 e das alterações provenientes da dinâmica 

populacional que incidiram sobre o crescimento urbano, o setor terciá­ 

rio ganhou uma nova dimensão em termos de crescimento. O grande salto 

opera-se à partir das transformações econômico-sociais já citadas, in­ 

cluindo as implantações do Projeto Ferro-Carajás e a atividade minera­ 

dora na Serra Pelada. O crescimento urbano localizado que deu origem 

inclusive aos núcleos urbanos de Parauapebas - Rio Verde, Curionópolis 

e Eldorado, propiciou uma evolução ampliada, num tempo reduzido, das 

atividades terciárias e do setor informal, nesta região . 
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Um indicador do crescimento do setor terciário é dado através de sua 

participação setorial no ~mprego. Considerando a populaç3o economica­ 

mente ativa do Município de Marabá, observa-se que em l 970, o setor 

terciário· possuia uma participação de 24,6~. 

Em l 980, esta participação se eleva para 40,3%, tornando-se já neste 

ano o mais significativo na absorção setorial da população economica­ 

mente ativa. A partir deste ano, a expansão das atividades terciárias 

se processa em ritmo acelerado . 

Compatível com o crescimento da oferta de empregos, observa-se também 

uma ampliação do número de estabelecimentos instalados, conforme pode 

ser observado na tabela IV.4.5-11 . 

Dados recentes, divulgados pela SEPLAN, informam que só no sub-setor 

comercial, existem hoje neste município, 2 497 estabelecimentos, pred~ 

minantemente varejistas. Destacam-se ai, como segmentos mais signifi­ 

cativos: "alimentício", "confecções", "bares e restaurantes", "farma­ 

ceutico", "magazines e armarinhos", "supermercados", "materiais de con~ 

trução" e''peças e acessórios", totalizando 72% do conjunto do comércio 

varejista. 

As atividades de serviços tiveram um desdobramento também ampliado. Ain 'f 
-1 

da de acordo com os dados mais atualizados da SEPLAN, calcula-se uma in / 

corporação de cerca de 1 200 pessoas nestas atividades sem contar a vi;/ 

culação aos serviços domésticos não especificados ( 1 736 pessoas) e 

10 400 pessoas na classificação "outras atividades". 

Embora, não dimensionado nos dados oficiais, é possivel afirmar também 

que o setor informal é largamente difundido nas atividades urbanas, pri~ 

cipalmente s"- levarmos em conta as dimensões do processo de urbanização, 

a situação precária de empregos e a predominância da baixa renda. 
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Tabela TV.4.5-11 - Evolução das Atv idades de Comércio e Serviços - Estabelecimentos e Pessoal Ocupado no 

M1111ícÍpio d1· Mar,1h.:Í - 1 970 - 1 980 

Comércio Servi~os Total 
Ano Estabelecim~ntos Pessoal Estabelecimentos Pessoal Estabelecimentos Pessoal 

Ocupa~!_c:> Ocupado Ocupado 

970 252 514 174 360 426 874 

975 352 819 263 643 615 1 462 

980 1 605 1 639 615 356 2 220 l 995 

Fonte: IBGE - Censos de Comercio e Serviços - 1 970 - l 975 e 1 980 
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Situação do emprego e da renda 

Avaliada sob o prisma da situação do mercado de trabalho e da renda, 

a precariedade das condições sociais nesta área de estudo, ganha um 

contorno bastante nítido. Os indicadores aqui utilizados expressam 

concomitantemente, a existência de processos especificas de mudança eco 

nômico-sociais, desde a década de l 970, medidas pelas alterações na com­ 

posição do emprego e uma manutenção de baixos niveis de rendimentos da 

maioria de sua população. 

Estes processos de mudança econômico-sociais, tais como analisados ante­ 

riormente, incorporam as transformações no meio rural no sentido da con­ 

centração fundiária, pecuarização e expulsão rural, agravados pelo in­ 

tenso fluxo migratório para esta região. Por outro lado, as atividades 

garimpeiras e os grandes projetos incidem sobre a concentração localiza­ 

da de parcelas consideráveis da população nas nucleações urbanas. Neste 

sentido, o desemprego rural e o processo migratório transformam os pro-· 

blemas sociais de emprego e renda, em problemas urbanos. Diante destas 

condições, é possível afirmar a presença em larga escala do sub-empr~go 

e de um amplo mercado de trabalho informal na região. 

Adotando-se primeiramente, como um indicador expressivo, a distribui­ 

çã~ da população economicamente ativa nos diversos setores da econo­ 

mia, verifica-se que, em 1 970, o setor primário era o principal res- 

pensável pela incorporação de força de trabalho cujo total em Marabá 

atingia 56,2% e na micro-região 67, 1%. A prevalência de empregos no 

mei~ rural se explic3, neste contexto. pela importância das atividades 

extrativas e da cultura de subsistência. 
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O setor terciário comparece em segundo lugar, e o setor secundário po~ 

sui um baixo nível comparativo de geração de empregos em Marabá e na 

micro-região, evidenciando a incipiência estrutural do processo de in­ 

dustrialização nesta área. 

Tal como aparece na talela IV.4.5-12,existia, em 1970, uma certa homo­ 

geneidade entre os processos locais, regionais e estaduais com uma pr~ 

dominância das atividades rurais, uma semelhança na incipiência do prE_ 

cesso de industrialização e uma ausência da categoria "procurando tra­ 

balho", o que provavelmente indica as possibilidades ainda presentes, 

de uma incorporação rural mais ampla. 

Destacando-se as atividades terciárias em 1970, observa-se no quadro 

localizado de Marabá a predominância do sub-setor "prestação de servi­ 

ços" que apresenta um índice de 10,6% de vinculação de população econo­ 

micamente ativa. Este nível de participação é superior ao verificado na 

micro-região, denotando a presença mais estruturada das funções urbanas 

neste município. Embora, nesta data, o setor terciário não seja preva­ 

lente, verifica-se um alto índice compa~ativo de dependência da popula­ 

ção a estas atividades, de acordo com a distribuição setorial da PNEA, 

o que indica uma potencialidade de expansão que irá se intensificar nos 

anos seguintes. 

As tendências de emprêgo em 1980, cujos dados estão contidos na tabela 

IV.4.5. 13, evidenciam uma _quebra na homogeneidade dos processos locais, 

regionais e estaduais, enfatizando uma diversificação e ampliação das 

atividades produtivas especificamente no município de Marabá. 
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Tabe la jv . .'i.5-l2 - Distribuição da População Economicamente Ativa por Condição de Atividade e Setor de Dependência - 
Município de Marabá - Micro-região homogênea de Marabá e Estado do Pará - 1970 

Micro-região Estado do 
Marabá % homogênea % Pará % 

Atividades Agropecuárias, extração PEA 4 790 (56,2) 12 722 {67, l) 347 161 (56,0) 
vegetal e pesca PNEA 7 180 (45, 1) 23 125 ( 60, 4) 744 925 (48,2) 

Atividades Industriais PEA 1 257 ( 14, 7) 2 054 ( 10, 8) 72 772 {11,7) 
PNEA 2 196 ( 13, 8) 2 960 ( 7' 7) 202 900 ( 13, 1) 

Comércio de Mercadorias PEA 617 ( 7,2) 964 ( 5, 1) 53 025 ( 8,5) 
PNEA 1 886 ( 11, 8) 2 879 ( 7,5) 151 657 ( 9,8) 

Prestação de Serviços PEA 904 ( 10 ,6) 1 196 ( 6,3) 51 265 ( 8,3) 
PNEA 1 652 ( 10 ,4) 1 989 ( 5,2) 61 198 ( 4,0) 

Transporte, Comunicações PEA 347 ( 4, 1) 999 ( 5,3) 24 937 ( 4,0) 
PNEA l 040 ( 6,5) 3 528 ( 9,2) 76 875 ( 5,0) 

Atividades Sociais PEA 162 ( 1, 9) 297 ( 1, 5) 28 281 ( 4,6) 
PNEA 230 ( 1 ,4) 373 ( 1,0) 36 209 ( 2,3) 

Administração Pública PEA 72 ( 0,8) 146 ( 0,8) 22 056 ( 3,6) 
PNEA 121 ( 0,8) 426 ( l ' l ) 66 596 ( 4,3) 

Outras Atividades PEA 387 ( 4,5) 583 ( 3' l) 20 817 ( 3,3) 
PNEA 193 ( 1, 2) 240 ( 0,6) 29 359 ( 1, 9) 

Procurando Trabalho PEA - - 1--1- 
PNEA <:o . 1 

NV1 
Condições Inativas PEA l 440 ( 9,0) 2 801 ( 7,3) 176 965 ( l 1 ,4) ~- -- PNEA 1 

t'1 1..,. 
TOTAL PEA 8 536 ( 100) 18 961 (100) ( 100) 

-e 
620 314 li) 

PNEA 15 938 ( 100) 38 321 ( 100) 1 546 684 ( 100) 1 
o o 

Fonte: JBGC - Censo Demográfico - mão-de-obra - V, 
l 970 

------- - - --···---- . - --- - --- -------------------- -- ------ ------ -- ------- - - -- -- ------------------ ------------- -· ----- 
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Tabela IV.4.5-13-Distribuição da População Economicamente Ativa por Condição de Atividade e Setor de Dependência - 
Município de Marabá - Micro-região homogênea de Marabá e Estado do Pará - 1 980 

Micro-região Estado do 
Harabá % homo.s_ênea % Pará % 

~ Atividades Agropecuárias, extração PEA 5 079 (28,3) 20 034 (33,8) 440 668 (43,0) 
vegetal e pesca PNEA 6 631 (30,0) 27 459 (40,6) 481 581 (37 J 7) 

Atividades Industriais PEA 4 599 (25,6) 21 643 06,6) 182 455 ( 17, 8) 
PNEA 5 623 (25,4) 18 852 (27,8) 201 912 ( 15, 8) 

Comércio de Mercadorias PEA 1 879 ( 10 ,4) 4 137 ( 7, O) 100 187 ( 9,8) 
PNEA 2 069 ( 9,3) 4 706 ( 7, O) 118 790 ( 9,3) 

Prestação de Serviços PEA 2 579 (14,3) 5 496 ( 9,3) 120 246 ( 11, 7) 
PNEA 2 164 ( 9,8) 4 211 ( 6,2) 83 018 ( 6,5) 

Transporte, Comunicações PEA 1 097 ( 6,1) 2 129 ( 3,6) 40 306 ( 3,9) 
PNEA 1 364 ( 6,2) 2 381 ( 3,5) 53 840 ( 4,2) 

Atividades Sociais PEA 805 ( 4,5) 1 901 ( 3,2) 59 942 ( 5,8) 
PNEA 392 ( 1,8) 765 ( 1, 1) 31 758 ( 2,5) 

Administração Pública PEA 880 ( 4,9) 1 27 1 ( 2, 1) 41 049 ( 4,0) 
PNEA 686 ( 3, 1) 1 165 ( 1, 7) 56 363 ( 4,4) 

Outras Atividades PEA 66) ( 3,7) 1 137 ( l, 9) 19 276 ( 1, 8) 
PNEA 388 ( 1, 7) 640 ( 1, O) 17 771 ( 1, 2) 

Procurando Trabalho PEA 393 ( 2,2) 1 480 ( 2,S) 22 734 ( 2,2) 
PNEA 38 ( 0,2) 223 ( 0,3) 2 761 ( 0,2) H- 

<:o 
Condições Inativas . r PEA 2 776 ( 12, 5) 7 330 ( 10,8) 231 277 ( 18, l) r-:,v, 

PNEA -"'- N- 
1 

pj TOTAL PEA 17 972 ( 100) 59 228 (100) 1 026 863 (100) Lo. 

PNEA 22 131 ( 100) 67 732 (100) 1 277 071 (100) "=' (t) 
1 o Fontr: IB~E - Censo Drmogrdfico - m~o-de-obra - 1 980 o 
V, 

- -- --- -- - -- -· - - ----- ---- - ----- -- - - - -· -------- - -- - - . -- . - 
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Enquanto ao nível do Estado do Pará, as atividades rurais ainda se 

mantêm altamentes significativas (43%), na micro-região e, principa_!_ 

mente no município de Marabá ocorre uma forte retração da capacidade 

do setor primário de incorporar produtivamente a população. Concomi 

tante a este processo, ocorre uma elevação localizada da atratividade 

dos empregos gerados pelo setor secundário. Comparativamente ao ano 

de 1970, destaca-se ainda, a presença proporcionalmente significativa 

da população "procurando trabalho" (inexistente em 1970) e a elevaçã~ 

.:los indices da população em "condições inativas", que comparecem como 

fenômenos gerais. 

Estas alterações refletem a diversificação da base econômica regional. 

Em Marabá o setor terciário torna-se prevalente no que se refere à in­ 

corporação produtiva da população, com um índice de 43,9%. Na micro-re­ 

gião a predominância é assumida pelo setor secundário. Indica, num 

caso a importância assumida pelas atividades urbanas em geral e, num 

contexto espacial maior o peso da indústria de construção civil ampla­ 

mente favorecidas pelos grandes projetos nesta região. 
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O movimento da população economicamente ativa refelete com certeza as 

tendências do comportamento setorial da eco~omia em termos de atrati­ 

vidade de mão-de-obra. No estudo em questão, o comportamento do setor 

primário tende a impulsionar a população para as atividades urbanas, 

sediando ai os problemas de desemprego e sub-emprego.· 

Pesquisas desenvolvidas pelo IDESP sobre emprego e renda já detectam, 

em l 980, um alto nível de desemprego e subemprego no Município de Ma­ 

rabá, conforme tabela IV.4.5-14. 

Considerando o conjunto da população acima de 10 anos, PEA e PNEA, 

~pta para o trabalho segundo os critérios censitários, menos as pessoas 

classificadas como "inativas", a situação do mercado de trabalho apre­ 

senta-se extremamente problemática. De um total de 37 327 pessoas, 

19 748 encontram-se na condição de desempregadas, ou seja, o índice de 

desemprego é de 52,9% só no município de Marabá. 
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Tabela JV.4.5. 14 - Populaçio em Idade Ativa por Sítuaçio de Emprego e Setor de Atividade - 

Município de Marabá - 1 980 

Situação Setores de Atividades 

de Emprego Primário % Secundário % Terciário % Total % 

1' PEA 5 079 (28,9) 4 599 (26.2) 7 901 (44,9) 17 579 (100) 

PEA Emprl!gada 813 ( 14 .o: 2 048 (35, 4) 2 924 (50,6) 5 785 (100) 

PEA Subempregada 4 266 (36, 2) 2 551 ( 21, 6) 4 977 (42,2) 1 l 7í34 (100) 

Desempregados 6 755 (32, 2) 5 736 (29,0) 7 257 (36, 8) 19 748 (100) 

Total PEA e PNEA 11 834 01, 7) 10 335 (27,7) 15 158 (40,6) 37 327 (100) 

1, não inclusa a categoria "pr ocur ando trabalho" 

FonLe: IRGE - Censo Demográfico de l 980 

i n - "Estudo do Empr e go e da Renda na Área Paraense de Influência da E. F. C. - 

1 988 - l 992 IDESP - Relatório Final" 
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Realizando a projeção destes dados para 1 988, a pesquisa do IDESP re­ 

gistra um total de 74 333 pessoas economicamente ativas no município de 

Marabá, das quais apenas 34,3% na condição de "empregada". O índice 

de subemprego ligeiramente inferior ao constatado para l 980, per­ 

manece num alto nível de 65,7% representando 48 863 pessoas economic~ 

mente ativas. O desemprego também diminui comparativamente para 49,2%, 

num total de 71 950 pessoas em idade ativa expressando um elevado con­ 

tingente da população. 

A distribuição setorial do emprego e do desemprego, presente na tabel~ 

IV.4.5-15 evidencia um índice de emprego maior no setor terciário, com 

13 356 pessoas economicamente ativas equivalente a 52,5% dos totais de 

empregos gerados. O subemprego também possui uma incidência mais elev~ 

da neste setor demonstrado a sua capacidade de prover, mesmo que de for­ 

ma precária, as necessidades de subsistência no contexto urban9. ~ si­ 

tuação do desemprego apresenta-se generalizada em todos os setores econô­ 

micos, com índices significantes de 31,8% no setor primário, 28,9% no se­ 

cundário e 39,3% no terciário. 

Tendo em conta o total do subemprego e desemprego que reune 120 813 

pessoas, segundo estimativas para 1 988, pode-se afirmar que as condi­ 

ções do mercado de trabalho nesta área, em termos da oferta de empregos, 

apresentam uma extrema defasagem e~o às necessidades sociais 

-------·- 
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Tabela T\'.4.5-15 - Projeções da População em Idade Ativa por Situação de Emprego e Setor de Atividade - 

Município de Marah.'.Í 1 988 

Situação de Setores de Atividade 

Emprego Primário % Secundário % Terciário % Toatl % -- 

PEA 17 238 (23,2) 21 006 (28,2) 36 090 (48,6) 74 333 (100) 

PEA Empregada 2 760 ( 1 O, 8) 9 354 (36' 7) 13 356 (52,5) 25 470 (100) 

PEA Subempregada 14 478 (29,6) 11 652 (23,8) 22 733 (46,5) 48 863 ( 100) 

Desempregados 22 870 (31 ,8) 20 786 (28,9) 28 294 (39,3) 71 950 ( 100) 

Total PEA e PNEA 40 108 (27,4) 41 792 (28,6) 64 383 (44,0) 146 283 ( 100) 

Fonte: Estudo do Emprego e da Renda da Área Paraense de Influência da E.F.C - 1 988 - l 992 - IDESP - 

Relatório Final. 
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Sítuas~~-~~-Renda 

Inserida no mesmo quadro das condições de trabalho, observa-se apre­ 

dominância generalizada óe baixos rendimentos na região. Mesmo conside 

rando que a redistribuição de renda no município de Marabá seja um 

pouco mais favorável do que a dos outros municípios na área de influên 

eia da Estrada de Ferro Carajás, conforme apontam as pesquisas, a pr~ 

sença de baixos rendimentos e de concentração de renda são aí também 

significativas. 

Na distribuição por rendimentos da população de 10 anos ou mais, que é J 
considerada oficialmente apta para o trabalho, segundo os critérios ceE_ 

sitários para a realidade brasileira, verifica-se que em 1 980, 55,2% não 

auferia nenhuma renda (vide tabela IV.4.5-16). 

O elevado indice de dependência (PNEA) reflete,can certeza, un nercado de tra­ 

balho restrito em termos de oferta de empregos. Esta afirmação tem si_g_ 

nificano ouando se observa a distribuicão dos rendimentos constatados 

entre as nessoas de 10 anos ou mais oue é remunerada, conforme dados da 

tabela IV.4.5-17. De um total de 17 869 pessoas com rendimentos, 52% con 

't \ centra-se na faixa de até menos de 2 salários mínimos. Além disso, o 1~ 

tervalo com maior incidência de pessoas é o de mais de 1 e menos de 2 sa 

lários mínimos, com um índice de 28% do total. A situação de baixos ren­ 

dimentos se amplia se considerado o intervalo de renda de mais de 2 e me 

nos de 3 salários mínimos, cujo índice acumulado representa 68,2% do to­ 

tal da oooulação remunerada neste município. 

Por outro lado, os rendimentos maiores no Município de Marabá possuem 

uma representatividade pequena no conjunto da população remunerada. O se_g_ 

menta entre 10 e 20 salários mínimos possui um indice de apenas 4,2% e, 

os rendimentos acima de 20 salários mínimos representam apenas 1,7% do to 

tal (vide tabela IV.4.5-17). 
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Tal-e lã IV.4.5-16 - Dist r i bu i ç ão da População de 10 anos ou mais por remuneração e faixa de renda - 

Município de Marabá - l 980 

Marabá 

Faixa de Re nd a N2 Pessoas Pa r t , (%) NQ Pessoas (acumulado) Part. (%) 

Sem r e nd i me n t o 22 043 55,2 22 043 55,2 

Até 0,5 SM l 436 3,6 23 479 58,8 

+ 0,5 - l SM 2 869 7,2 26 348 66,0 

+ 1 - 2 SM 4 961 12,4 31 309 78,4 

+ 2 - 3 SM 2 899 7,3 34 208 85,7 

+ 3 - 5 SM 3 012 7,5 37 220 93,2 

+ 5 - 10 SM 1 630 4, 1 38 850 97,3 

+ 10 - 20 SM 758 1,9 39 598 99,2 

+ 20 SM 314 0,8 39 912 JOO,O 

Total 39 912 100,0 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico - 1 980 
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rabeia IV.4.5-17-Distribuição da população remunerada de 10 anos ou mais, por faixa de renda - 

Município de Marabá - 1 980 

••• ::i- 

1u 
'3 • , 
i 

Faixa de Renda NQ de Pesssoas Part. (%) NQ de Pessoas (acumulado) Part. (%) 

Até O, S SM 1 436 8,0 t 436 8,0 

+ 0,5 - 1 SM 2 869 t6,0 4 305 24,0 

+ 1 - 2 SM 4 961 28,0 9 266 52,0 

+ 2 - 3 SM 2 899 t6,2 12 165 68,2 

+ 3 - 5 SM 3 012 16,8 15 177 85,0 

+ 5 - 10 SM 1 630 9, l 16 807 94, 1 

+ 10 - 20 SM 748 4,2 17 555 98,3 

+ 20 SM 314 l , 7 17 869 100,0 · 

Total 17 869 100,0 

Fonte: IBGE Censo Demográfico - J 980 

H- <: o 
1 

N \J1 
\J1 - 
o- 

i 
t>1 , ... 
"O 
11) 

1 o o 
V, 

L..._. 



r r-, 
0 
r- 
r: r J.•v=:?herle , . 
(' 

r- 
r- 
r- 
r: 
r· 
r: 
r: 
(' 

r- 
·0 
r: 
r- 
r> 
(' 

r: 
r». 

r: 
r- 
r 
r: 
r- 
r- 
r-. 
r> 
r: 
r: 
r- 
r>. 

r- 
r- 
r- 
r- 
r- 
r: 
r- 
r: 
r: 
r: 
r: 
r> 

r> 
"' r- o o 

, (> "' !:? 

r, 

10-511-Ejpe-005 
IV.251 

Embora bastante grave, esta situação é pouco mais amena do que a dos ou­ 

tros municípios da região. Tomando-se como exemplo São João do Araguaia, 

a proporção de baixos rendimentos é mais acentuada 69,4% da população 

remunerada está na faixa de até 2 salários mínimos e 85,3% na faixa de 

até 3 salários mínimos. Significa que, no Município de Marabá, especifi­ 

camente nos núcleos urbanos, as possibilidades de trabalho são maiores 

mesmo que, sob a forma de sub-emprego, emprego temporário e informal. Ai~ 

da, é importante salientar que em Marabá existe uma concentração de funci~ 

nários públicos de vários orgãos federais e estaduais, além de uma maior 

quantidade de professores,militares, bancários e comerciários o que inter­ 

fere positivamente na distribuição dos rendimentos. Contudo, esta consta­ 

tação não ameniza o fato de uma reduzida oferta de empregos e baixos salá­ 

rios serem fenômenos também ai altamente incidentes. 
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Caracteristicas do Processo de Urbanização 

A influência das transformações regionais é significativamente mar­ 

cante no processo de formação histórica destes núcleos e se dá em 

diferentes momentos da economia regional. Neste sentido, destacam­ 

se as interligações viárias, a descoberta de jazidas minerais, ai~ 

plantação da ferrovia <:arajás-Ponta da Madeira, e o inicio das ativi 

dades de garimpo. 

No contexto destas transformações foi possível identificar 3 forma­ 

ções de assentamentos populacionais bastante peculiares, que se or­ 

ganizam economica, social e espacialmente de maneira bastante dife­ 

renciada, do ponto de vista de seus sítios urbanos. São elas: 

- Núcleos consolidados 

Sua origem está relacionada a um processo de formação anterior às 

implantações de obras rodoviárias e do Projeto Ferro Carajás. Da­ 

ta do século passado e esteve estritamente ligada ao escoamento 

da produção, devido à sua posição estratégica em relação aos meios 

de transporte disponiveis, ou seja, o fluvial. Enquadra-se nesta 

categoria, a cidade de Marabá, que se tornou polo intermediário, 

entre o interior do estado e a capital, e onde se concentraram a­ 

tividades de comercialização da produção extrativa da borracha e 

da castanha. A presença do Estado, nesta nucleação é marcante, 

já que se constitui em sede urbana de município desde o final do 

século XIX. 
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- Núcleos relâmpagos 

O surgimento de aglomerações repentinas, a partir de atrativos e­ 

conômicos, ainda que de caráter provisório e atingindo populações 

numericamente expressivas foram aqui consideradas como núcleos r~ 

lâmpagos. Parauapebas-Rio Verde, Curionópolis e Eldorado, enqua­ 

dram-se nesta categoria, cuja origem se dá em função das obras de 

construção civil e do advento das atividades de garimpo, Destaca­ 

se também, de maneira especial, a nucleação de Serra Pelada, que 

se originou, exclusivamente em função das atividades de lavra ma­ 

nual. Desprovidos de infra-estrutura de serviços e de equipamen­ 

tos urbanos, estas nucleações caracterizam-se pela total precari!_ 

dade das condições de vida, sendo a intervenção do Estado, prati­ 

camente ausente. 

Núcleos fechados 

Sua implantação está extremamente vinculada às exigências de es­ 

truturação do sítio, para o assentamento de populações diretamen­ 

te envolvidas com o empreendimento da Província de Carajás. Evi­ 

dencia-se uma forte intervenção a nível de planejamento, fazendo 

parte do circuito de "cidades planejadas", devidamente equipadas 

e estruturadas urbanisticarrente. O Núcleo Urbano de Carajás, enqua­ 

dra-se nesta categoria, caracterizando-se por ações de planejame~ 

to fortemente eficazes, que visam o controle total sobre o núcleo, 

e sobre as populações a serem assentadas, para que seu cresc1men~ 

to ocorra de forma equilibrada e harmonicamente. 
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Histórico de Formação dos Núcleos 

Marabá 

Fundada em 1 898 na chamada Velha Marabá, Núcleo Pioneiro, teve como 

fator propulsor de ocupação sua posição estratégica em relação aos 

acessos naturais, na confluência dos rios Tocantins e ltacaiúnas. Sua 

função era a de escoamento da produção, servindo de apoio às atividades 

extrativas. 

O crescimento urbano se acelera a partir da década de 60, em decorrên 

eia principalmente da implantação das rodovias federais e estaduais 

BR-230 (Transamazônica), PA-70 (atualemnte BR-222) e PA-150. 

Os reflexos espaciais da construção destas rodovias se manifestam na 

intensificação da ocupação físico-territorial de uma área conhecida 

como Cidade Nova, situada à margem esquerda do rio Itacaiúnas, e São 

Félix, situada à margem direita do rio Tocantins, 

Na década de 70, a construção da Hidrelétrica de Tucuruí e a implanta­ 

ção da Estrada de Ferro Carajás, intensificaram o crescimento popula­ 

cional de Marabá. 

Por esta ocasião, é implantada uma nova área de assentamento populaci~ 

nal, denominada Nova Marabá, que teve a atuação do Estado na concepção 

do projeto. Foi planejada com o objetivo de relocar a população moradora 

nas imediações da Velha Marabá, onde com a construção da Hidrelétrica 

Tucurui, se previa a inundação de certas áreas. 
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A construção da ponte sobre o rio Itacaiúnas (Transamazônica), propi_ 

ciou a consolidação da Cidade Nova e São Félix, especialmente em Mo­ 

rada Nova. 

A partir da década de 80, Marabá reforça sua característica funcional 

de cidade polo, onde se concentra uma oferta relativamente variada de 

comércio e serviços. 

Também nesta década é destinada uma área, onde está sendo executado o 

Distrito Industrial, e onde serão implantados projetos industriais, 

através da CDI, especialmente de ferro-gusa e siderúrgicas. 

ParauaEebas_-_Rio_Verde 

Datam do inicio desta década. Predominam caracteristicas de ocupação 

espontânea, tendo se originado nas proximidades da margem direita do 

rio Parauapebas, onde este se cruza com a PA-275. 

Com a descoberta das jazidas de minério de ferro, no final da década 

de 60, a região do vale do rio Parauapebas que era praticamente desa­ 

bitada, passa a ter uma dinâmica de ocupação bastante peculiar. 

Parauapebas foi concebido inicialmente como núcleo urbano planejado 

pela CVRD para abrigar uma população inicial de 5 mil habitantes. Sua 

concepção original não tinha o caráter de vila residencial exclusiva 

do pessoal da empresa corno ocorreu junto a outros pátios ferroviários. 

'~ontrariamente a frustrada experiência brasileira no planejamento de 

"Cidades Novas", Parauapebas deveria apresentar uma alternativa de 

assentamento em relação ao modelo usual de ocupação satélite, aos aca~ 

pamentos de obras e ou vilas de operação em empreendimentos do porte e 

das características do Projeto Carajás implantados em regiões de ocu­ 

pação pioneira". (Plano Diretor ao longo da Estrada de Ferro - Relató 

rio Final - 1 988 a 1 992). 
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Parauapebas assumiu um caráter de vila secundária indiretamente vin­ 

culada à CVRD, já que se previa um inchamento periférico do Núcleo 

de Carajás, outra nucleação também planejada, situada em área da 

CVRD, visando abrigar a população diretamente vinculada ao Projeto 

Ferro. 

Esta previsão efetivamente se concretizou através de uma série de 

invasões no seu entorno imediato, dando origem ao núcleo de Rio Verde, 

cuJo crescimento acelerado foi responsável pela conurbação entre as 

duas localidades. 

Rio Verde cresceu em rítimo acelerado , firmando-se como principal 

polo de urbanização do Vale de Parauapebas, enquanto se retardava a 

concessão do uso dos lotes em Parauapebas, conforme previsto em docu­ 

mento que transferiu a propriedade da gleba para o Município de Ma­ 

rabá, firmado em outubro de 1 983, onde a CVRD doava para a prefei­ 

tura uma área de aproximadamente 170 ha. Também o GETAT, participou 

na transferência de uma gleba de 150 ha para o Município de Marabá 

destinada ao povoado de Rio Verde. 

No final de 1 984, um mapa aerofotogramétrico da região apresentava 

a existência de cerca de 1 000 prédios em Rio Verde, ao sul da rodovia 

e a leste do Igarapé do Coco, enquanto que a 2 km de distância, Paraua­ 

pebas, já dotado de infra-estrutura, não apresentava praticamente nenhuma 

ocupação, a não ser a construção de alguns prédios de uso público,edifi­ 

cados pela CVRD e que foram invadidos durante a revolta que se seguiu 

ao fechamento de Serra Pelada. 
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Assim, a urbanização acelerada de Rio Verde, sem a mínima estruturação 

com.relação aos padrões do núcleo projetado de Parauapebas, contribui 

entre outros fatores para o aparecimento de conflitos sociais latentes, 

que estão presentes ainda hoje na região. Visando a amenização destes 

conflitos, a CVRD elaborou um conjunto de recomendações para a integr~ 

ção dos dois núcleos e a melhoria das condições de vida na aglomeração 

urbana já conurbada. (German e Cimas, l 984). 

Esta nucleação constitui-se hoje em sede urbana do recém-criado Municí­ 

pio de Parauapebas, pela Lei Estadual n2 5443, de 10 de maio de l 988. 

CurionóEolis 

Esta nucleação urbana surgiu de forma espontânea em 1 980, em torno 

das atividades de garimpo em Serra Pelada, sendo originalmente conhe­ 

cido como "Trinta", devido à sua localização, ou seja, km 30 da Rodo­ 

via PA-275. 

O crescimento urbano se deu de forma intensa, em função do ouro, da 

implantação da Estrada de Ferro-Carajás e das obras de pavimentação 

da PA-275. Além disso, a presença de outros garimpos nas proximidades 

do núcleo (Grota Rica, Assai, Curral, etc.), reforçam o papel de Cu­ 

rionópolis como núcleo de apoio à estas atividades, possuindo um comércio 

a beira de estrada,caracteristico do núcleo. 
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Em 1 981, já se evidenciava a existência de 200 habitações que ocupa­ 

vam irregularmente a faixa de dominio da rodovia. Em 1 985, segundo le 

vantamento do IBGE, a aglomeração passa a ter 3 297 domicilios. 

Curionópolis foi recentemente emancipado, constituindo-se em 1 988 em 

sede urbana de Municipio pela Lei Estadual nQ 5444, de 10 de maio de 

1 988. 

Eldorado 

Esta nucelação urbana situa-se no recém criado Municipio de Curionópolis, 

no km 2 da PA-275, nas proximidades da margem esquerda do rio Vermelho. 

Teve como marco de ocupação o inicio da década através do lançamento de 

um loteamento. 

Com as obras de implantação da Estrada de Ferro-Carajás e a descoberta 

de ouro em Serra Pelada, Eldorado passa a abrigar as familias dos garim­ 

peiros e a servir de apoio às atividades de comércio e serviços dos tr~ 

balhaáores da construção das estradas de ferro e de rodagem. Em l 985, 

segundo o IBGE, Eldorado atingia uma ocupação da ordem de 780 domicilias. 

Além disso, o núcleo de Eldorado, adquire a função de desempenhar al­ 

gumas atividades de apoio a aglomerados agricolas, situados nas suas 

proximidades, como por exemplo Vilinha. 

,Núcleo _~~!~jás 

Situado no recém criado Municipio de Parauapebas, o Núcleo de Carajás 

foi devidamente planejado e dimensionado para alojar o pessoal dire 

tamente vinculado às atividades de mineração, especiat~ente o do Projeto 

Ferro, situanéo-se nas proximi~ades das jazidas. 
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O núcleo de Carajás surge no inicio da década de 80, planejado com 

toda a infra-estrutura necessária ao funcionamento de uma cidade auto 

suficiente, em cujo plano urbanístico, elaborado pela AMZA, se previa 

o assentamento de 13 000 habitantes, correspondentes à geração de apro­ 

ximadamente 3 000 empregos. (Planos Urbanísticos de Carajás e Parauape­ 

bas - AMZA - Superintendência de Projetos, 1 981). 

A população final do projeto, foi estimada em torno de 20 000 pessoas,! ,,J' 
que corresponde ao limite de saturação do platô onde foi implantado. ) 

Foram construidos 2 núcleos urbanos, denominados N-5 e NUC, onde adi­ 

ferença entre ambos consiste na provisoridade do primeiro, que foi ini­ 

cialmente implantado, por volta de 1 982/83, com o objetivo de alojar 

a população diretamente vinculada à mina (acampamento). 

Atualmente, a população do núcleo NUC atinge 7 300 habitantes, estando 

dotado de toda a infra-estrutura de serviços e de equipamentos urbanos 

necessários ao pleno desenvolvimento das atividades ali instaladas. Já 

o N-5 encontra-se em fase de desativação. 

Em entrevista recentemente realizada pela equipe de trabalho com a admi 

nistração do núcleo, foi detectado a [revisão de expansão em 1 530 uni- 

I dades habitacionais 

disso, está previsto 

vagas. 
--------- 

que compõem 15 repúblicas, já em construção. Além 11(JPt 
a construção de 15 blocos de alojamentos com 1 862 ~ 
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Infra-Estrutura Urbana dos Núcleos 

O nivel de atendimento das infra-estruturas e serviços urbanos, encon­ 

trado no conjunto de aglomerações estudado, resulta numa avaliação de 

contrastes visivelmente identififcados e que estão certamente relacio­ 

nados ao processo histórico de formação e ocupação dessas nucleações. 

A dimensão das deficiências em infra-estrutura de equipamentos urbanos 

adquire níveis diferenciados em Marabá, enquanto núcleo consolidado, 

nas nucleações relâmpago situadas ao longo do eixo da PA-275, e por 

último no núcleo de Carajás, devidamente planejado. 

·Há uma evidente relação entre a recém criada municipalidade das nucleações 

de Parauapebas e Curionópolis e as deficiências acima apontadas. Primeiro/_). 

porque estas nucleações surgiram como aglomerações populacionais "espon­ 

tâneas", de dimensões significativamente expressivas e desprovidas de 

infra-estrutura e/ou controle na forma de ocupação. E segundo porque se 

evidencia uma fragilidade nos sistemas político-institucional e adminis 

trativo recentemente instituídos. 

No desdobramento deste item serão descritos: a situação atual das in­ 

fra-estruturas de saneamento básico; sistema viário e de transporte 

coletivo; quadro habitacional; formas de lazer e recreação; e sistemas 

de educação e saúde, existentes em cada uma das localidades da área de 

estudo. 

)l/1! 
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Saneamento Básico 

Em Marabá, a empresa responsável pela operação do sistema de abasteci­ 

mento público de água é a COSANPA - Companhia de Saneamento do Pará. O 

sistema implantado é dinâmico, de funcionamento contínuo, e atende apr~ 

ximadamente 60% da população da sede urbana. 

Na captação, do tipo superficial, o corpo d'água utilizado é o rio To­ 

cantins. Sua vazão de captação é de 1 120 m3/h e a capacidade total de 

armazenamento é da ordem de 2 000 m3• 

Apesar destes recursos, a cidade de Marabá apresenta uma demanda repri_ 

mida, sendo a distribuição bastante deficitária. Apenas as texturas 

urbanas de Velha Marabá e Nova Marabá possuem rede parcialmente insta­ 

lada. Suas populações estimadas pela COSANPA em 1 989 atingem 20 000 

e 80 000 habitantes, sendo atendidas em 75,0% e 37,0%, respectivamente. 

Nas demais compartimentações da cidade a população se abastece através 

de poços rasos individuais. 

A COSANPA tem um projeto de ampliação do sistema, para abastecer a Cidade 

Nova. Neste projeto, a capacidade de reservação será de 4 700 m3• 

O sistema de abastecimento de água de Parauapebas foi projetado para 

atender uma população de 5 000 habitantes, cuja captação de água é feita 

no rio Parauapebas. 
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Devido a falhas nas instalações, a captação da água, não é suficiente 

para encher o reservatório, mesmo em regime de funcionamento continuo. 

Na periferia de Parauapebas e em Rio Verde, não existe sistema público 

de abastecimento de água. Segundo pesquisa realizada pela ASE/SUMIC/ 

CVRD, em 1 985, 65,8% da população de Rio Verde se abastecia em poços 

rasos e 32,2% das invasões periféricas aos dois aglomerados se utili 

zavam dos igarapés existentes nas suas proximidades. 

Tudo indica que a água não apresenta boa qualidade para consumo, já 

que em dados da mesma pesquisa, foi constatada uma distância alarmant~ 

mente pequena entre poços e fossas. Apenas 10% dos domicílios pesquisa­ 

dos possuíam uma distância superior a 15 m (considerada satisfatória 

pelos padrões de engenharia sanitária brasileira). 

A alta incidência de verminose de veiculação hídrica constatada em cam­ 

panha realizada em junho de 1 985 pelo mesmo órgão, está certamente vin 

culada às deficiências acima apontadas. 

Embora não se tenham dados precisos e atuais para a quantificação de 

déficits, acredita-se que este atinja a quase totalidade da população. 

Em Curionópolis e Eldorado a população se utiliza de poços rasos indi 

viduais. 

Neste núcleo, a qualidade da água é agravada, pois além do comprometi­ 

mento pelos esgotos sanitários, foi constatada a presença de mercúrio, 

devido à presença das atividades de garimpo. 
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Já o NUC possui um sistema de abastecimento de água dinâmico e atende 

100% da população ali assentada, não apresentando problemas nos seus 

sistemas de funcionamento. A empresa atuante na implantação e manuten­ 

ção do sistema é a prórpia CVRD. 

A captação situa-se na barragem de contenção de sedimentos estéril-sul, 

apresentando uma vazão de 214,08 m3/hora, O sistema é composto ainda 

por uma ETA, cujo tratamento é do tipo convencional. 

O serviço de esgotamento sanitário também é realizado pela COSANPA. 

De uma forma geral, a cidade de Marabá apresenta deficiências no forneci_ 

mento desta infra-estrutura. Apenas na Velha Marabá (Núcleo Pioneiro) a 

existência de uma pequena rede de drenagem possibilita a coleta dos 

efluentes das fossas, embora de poucas casas. O restante é tratado em 

fossas sépticas ou negras, sendo absorvido pelo solo. Neste bairro a 

permeabilidade é razoável, pois é composta de aluviões depositados em 

enchentes dos rios Tocantins e Itacaiúnas. 

Dos núcleos existentes ao longo da PA-275, apenas Parauapebas possui 

rede de esgoto. Entretanto, além desta rede não atender à totalidade do 

núcleo, servindo apenas à área central projetada, apresenta problemas 

criticas com entupimentos em diversos trechos. 

Em Rio Verde e nas áreas de ocupação mais recente de Parauapebas preva­ 

lecem o sistema de fossas ou a disposição em valas a ·céu aberto. 
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O mesmo ocorre em Curionópolis e Eldorado, entretanto, nestes a situa­ 

ção se agrav~ em função da inexistência de corpos receptores com capa­ 

cidade de auto-depuração dos efluentes sanitários. Na época central de 

Curionópolis a situação é mais critica devido a situar-se em cotas 

mais baixas. A impermeabilidade do solo na nucleação de Eldorado não 

permite a utilização de sumidouros para as fossas. 

O Núcleo Urbano de Carajás é plenamente atendido no fornecimento desta 

infra-estrutura básica. 

Em relação ao esgotamento pluvial as nucleações aqui diagnosticadas não 

possuem sistema de drenagem implantado, com exceção apenas do Núcleo 

Urbano Carajás, que teve esta infra-estrutura executada e planejada 

por empreiteiras contratadas pela CVRD, e Parauapebas, que possui um 

sistema parcialmente implantado. 

Apenas 30% da população da cidade de Marabá é atendida pelos serviços de 

coleta e varredura, sendo beneficiadas as zonas comercial, central e re 

sidencial nobre. O volume de lixo coletado é de aproximadamente 30 t/dia 

e é depositado em um vazadouro a céu aberto, sem nenhum tratamento. Exis­ 

tem planos para a implantação de um aterro sanitário através de empré~ 

timos solicitados pela prefeitura à CEF/FAS. Nesse plano está previsto 

a desapropriação de uma área, já que a prefeitura não dispõe de local 

apropriado para este fim. 
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Em Parauapebas e Rio Verde o lixo é coletado nas áreas centrais dos 

dois núcleos por uma carreta, puxada por trator,e é depositado a céu 

aberto na Estrada das Meninas, a aproximadamente 500 m do limite norte 

da área urbanizada. A coleta é executada em dias alternad0s e não 

é cotraàa da população. 

A varredura dos logradouros é apenas parcial não abrangendo a totalidade 

dos núcleos. A falta de capinagem, principalemnte junto às sarjetas, co~ 

tribui para a obstrução do curso das águas pluviais, desviando-as para a 

faixa de rolamento das ruas. Constitui ainda um agravante, o mato exis­ 

tente na faixa de domínio da PA-275, colocando em risco a segurança dos 

pedestres e motoristas ao impedir a visibilidade, além de impossibilitar o 

uso do acostamento. 

Nos núcleos de Curionópolis e Eldorado inexiste sistema de limpeza ur­ 

bana. O lixo gerado é enterrado pela própria população nos fundos dos 

lotes e/ou jogado "in natura" nas ruas ou em terrenos vazios. 

Já no Núcleo de Carajás, o atendimento dos serviços de limpeza urbana 

se faz através de uma empresa contratada pelo setor da CVRD responsável 

pela administração do núcleo. A coleta domiciliar é feita em dias alter­ 

nados, atendendo a totalidade da população. 

Sistema Viário e de Transporte Coletivo 

Em Marabá. o sistema viário é complexo, dadas as suas características de 

ocupação dispersa, formada por quatro núcleo isolados entre si, devido 

em·parte, às características morfológicas e hidrológicas do sítio ur­ 

bano. Além disso, a cidade é cortada por importantes rodovias: federal 

(BR-230) e estadual (PA-150), que ciiam fluxos viários de passagem. 
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No trecho em que cortam a malha urbana desta cidade, estas rodovias 

recebem a designação de vias de circulação primárias com a função de 

tráfego de passagem permanente entre os núcleos. Este aspecto, junta­ 

mente com as pontes sobre os rios Tocantins e ltacaiúnas provocam o 

estrangulamento do tráfego e constituem os pontos mais falhos do sis- 

tema. 

Em relação ao estado de conservação das vias, os serviços são precários, 

caracterizando-se, de um modo geral, pela falta de pavimentação (apenas 

10% são pavimencadas)~ falta de calçadas (apenas 20% possuem calçamento); 

e falta de iluminação (50% são iiuminados).Além disso, a sinalização 

é praticamente inexistente, com exceção da Velha Marabá, onde foram 

implantados alguns sinais luminosos. 

O transporte coletivo urbano é atendido por 4 empresas atuantes e, ap~ 

sar do aumento da frota de ônibus, o atual sistema ainda é insuficiente 

e não consegue realizar de forma adequada a integração entre as quatro 

texturas urbanas. 

Os principais problemas, além do específico ao sistema viário, eviden­ 

ciam-se de uma forma geral no mau estado de conservação dos coletivos, 

no elevado tempo de espera e na falta de abrigos. 

Existe uma proposta de melhoria para o sistema, elaborada pela Prefei­ 

tura de Marabá, através da Coordenação de Planejamento e Controle, que 

inclui a implantação dos canteiros centrais do sistema viário de Nova 

Marabá, a construção de abrigos e um programa de pavimentação. 

-------- --' 
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As ·nucleações urbanas existentes ao longo do eixo da PA-275 apresentam, 

entre outras características comuns, o fato de serem cortadas pela ro­ 

dovia anteriormente citada. Esta rodovia integra o sistema viário do 

núcleo conurbado Parauapebas - Rio Verde, e concentra ao mesmo tempo 

atividades do comércio e serviços, constituindo o ponto de maior ciE_ 

culação de veículos, além de representar um risco da segurança dos pe­ 

destres que se deslocam pela faixa de rolamento. 

Estas nucleações não contam com serviços de transporte urbano, entre­ 

tanto, 18 ônibus pertencentes à Empresa Transrodovia interligam fre­ 

qüentemente Parauapebas/Rio Verde ao Cedere, a São Geraldo e a Xin- 

guara. 

O transporte ferroviário é também utilizado pela população, embora 

sua frequência seja menor, apenas duas vezes por semana. 

Quadro Habitacional 

A situação do quadro habitacional no Município de Marabá apresenta 

nítidos contrastes, evidenciando-se uma grande participação de mora­ 

dias em condições inadequadas de habitabil~~~de. Este fato está certa­ 

mente relacionado a uma hipertrofia urbana, que teve início nas últimas 

décadas, como consequência de um desenvolvimento regional que reafir­ 

mou para a cidade de Marabá sua condição de polarizadora. 

Esta evidência é permeada pelo baixo nível de remuneração de uma 

parcela significativa da população, cujas formas de integração e de 

apropriação do espaço ocorrem através de mecanismos próprios e indi­ 

viduais. 
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Assim, o processo de aquisição de moradias ocorre fundamentalmente de 

duas maneiras: a formal e a informal. A primeir~ atende uma pequena PªE. 
cela da população e consiste na oferta de residências através do Sistema 

Financeiro da Habitação, venda e revenda de lotes e de residências. A se 

gunda, dotada pela maior parte da população, se tarduz no fenômeno da 

invasão de terrenos que acabam recebendo aforamentos da Prefeitura. 

A demanda de lotes urbanos em Marabá foi identificada segundo os níveis 

de renda, conforme cadastro da Prefeitura Municipal no ano de 1 987. Neste 

cadastro, evidenciava-se uma demanda de 5% de Alta Renda e 10% de Renda 

Média, cuja forma de atendimento consiste na recompra de lotes em áreas 

urbanizadas ou compra de terrenos em loteamentos. Entretanto, a demanda 

maior situa-se no processo informal, cuja ~articipação percentual di~ 

tribui-se em 25% da população de Renda Média Baixa e 60% de Baixa Renda. 

Apenas Nova Marabá apresenta um quadro da oferta de habitações prontas 

bastante diverso, executadas através da COHAB, com o apoio da Caixa Eco­ 

nômica e de empresas públicas como a Eletronorte, o Banco do Estado, o 

Banco do Brasil, a Embratel e a CVRD, que ali implantaram conjuntos ha­ 

bitacionais. 

Há uma grande similaridade no processo de aquisição da moradia nos nú­ 

cleos existentes ao longo da PA-275. 

No caso de Parauapebas, a ocupação inicial se deu através da distribui­ 

ção de lotes no núcleo implantado pela CVRD, sendo posteriormente tam­ 

bém distribuídas terras em áreas não loteadas na periferia do núcleo 

e em Rio Verde. 
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Pelo processo formal, foram executados em Parauapebas três conjuntos 

residenciais pela CVRD, CEMIG e FSESP, que totalizam 68 unidades de 

padrão médio e popular. Estes conjuntos são destinados aos funcioná­ 

rios dessas emrpesas. (Plano Diretor da Estrada de Ferro Carajás - 

Parauapebas - Rio Verde - pg. 26-30). 

Já em Curionópolis, inicialmente, a demanda de habitações era parcial- 

mente atendida pela Prefeitura de Marabá, através do INCRA e GETAT. As 

opções de ocupação dos lotes constituem-se também aqui dos processos 

formal e informal, através da comercialização dos terrenos por part i c u 

lares, ou pelo sistema de aforamento dos terrenos. 

Não existe, no núcleo de Eldorado, o comércio de casas prontas, não 

sendo possivel, portanto, uma avaliação das demandas. 

Em relação ao déficit, pela falta de dados é possível aper.a s considerar os domi_ 

cílios rústicos recenseados pelo IBGE, em 1 980, ou seja, 4 126 (37,0%) 

residências em todo o Municipio de Marabá, lembrando que este município 

englobava no ano em questão os núcleos de Parauapebas, Rio Verde, Curio 

nópolis e Eldorado. 

Entretanto, o déficit real de unidades habitacionais está mais relacio­ 

nado à qualdiade das mesmas, podendo-se afirmar que há na região grande 

ocorrência de edificações em péssimas condições de habitabilidade. 

A cidade de Marabá apresenta-se mais bem est1uturada. Apesar das defi­ 

ciências, tanto a nivel vicinal como urbano, já que os estabelecimentos 

existentes não são suficientes para suprir a população local. 
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As regiões da cidade mais bem estruturadas de equipamentos coletivos 

de lazer são as texturas urbanas equivalentes aos bairros de Vila Mi­ 

litar, Velha Marabá e Nova Marabá. Os equipamentos coletivos nestes 

bairros totalizam sete quadras de esporte, sendo apenas uma com uso 

polivalente e um Estádio Municipal de Futebol. 

A cidade conta ainda com a existência dos clubes A.A,B.B. e Circulo 

Militar. 

Estes equipamentos são mantidos pela Secretaria de Desportos e Turismo 

da Prefeitura local. Esta instituição atua também na promoção e incen­ 

tivo do lazer de "temporadaº, ou seja, cria estímulos de utilização da 

praia de Tucunaré, situada no rio Tocantins, coordenando as atividades 

de travessia dos barcos, torneios e concursos, durante o mês de julho. 

Entretanto, em função da escassez de equipamentos nas várias texturas 

urbanas de Marabá, predomina sobre as populações o lazer "passivo" ou 

seja, ouvir rádio, assistir televisão, visitar parentes e amigos. Con­ 

tribuem decisivamente para essa situação a carência de equipamentos 

públicos e mesmo privados de lazer, além da insuficiência de renda e 

tempo disponível. 

Neste sentido, é bom ressaltar que as longas jornadas de trabalho e as 

distâncias entre a moradia do trabalhador rural e o local de trabalho 

reduzem ainda mais o tempo disponível aplicável ao lazer. Para estas 

populações, as formas ~e lazer mais praticadas se restringem a partidas 

de futebol em campos improvisados. 
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Encontram-se ainda, enquanto lazer "informal" ou "passivo", as festas 

dançantes; a conversa de botequim; as leituras de livro de bolso; além 

de sessões de circo que ocorrem eventualmente, em localidades mais den 

sarnente povoadas. 

Nas nucleações ao longo da PA-275, as alternativas de lazer se tradu­ 

zem na improvisão de espaços para servirem de campo de futebol; utili 

zação de rios e córregos; festas dançantes; visitas a parentes e amigos; 

conversas em botequim e outras. 

Apesar desta situação de precariedade, constatam-se nestas nucleações 

a disponibilidade de áreas vazias, situadas na malha urbana, que pode­ 

riam ser destinadas à implantação de atividades de lazer e recreação. 

Numa situação extremamente oposta, o Núcleo Urbano de Carajás, encontra-se 

devidamente equipado, contando com 14 estabelecimentos, assim distribuí­ 

dos: 3 clubes; 1 auditório onde se acoplam as atividades de cinema, te!_ 

tro, recitais e conferências e dimensionado para 420 lugares; 1 museu; 

2 bibliotecas; 1 feira livre; 6 centros vicinais, entre praças e par­ 

ques, equipados com 6 centros esportivos. 

Sistema Educacional 

Os dados constantes no presente diagnóstico, englobam as nucleações de 

Parauapebas - Rio Verde, Curionópolis e Eldorado como áreas rurais 

?º Município de Marabá, pois os dados disponíveis englobam o período 

anterior à criação dos novos municípios. 
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Houve urna queda no déficit do ensino de 12 grau, no período de 1 970 a 

l 988. Em 1 970 Marabá possuía urna população em idade escolar de 4 918 

pessoas (de 7 a 14 anos), das quais 3 157 (45,98%) eram atendidas pela 

rede escolar de 12 grau então existente. O déficit em l 983 foi reduzido 

para 26,32% e em 1 986 para 9, 19%, estando distribuído este último em 

2,52% em zona urbana e 17, 10% em zona rural, conforme tabela IV.4.7-1. 

Estes índices revelam, portanto, uma melhoria bastante significativa 

para o ensino básico de lQ grau nas nucleações de Marabá no período 

considerado. Esta melhoria pode ser atribuída, possivelmente, ao aume_!!. 

to das oportunidades devido ao rápido crescimento da oferta de vagas 

registrado pela rede escolar, face à construção de inúmeras unidades 

escoalres novas no período, tanto da rede estadual como municipal, em­ 

bora com predomínio da segunda, em relação ao total de estabelecimentos, 

conforme pode ser observado na tabela IV.4.7-2. 

Apesar do maior crescimento em termos relativos de número de estabele­ 

cimentos ter ocorrido na zona rural, a zona urbana possui a maior ca­ 

pacidade de atendimento por unidade, conforme tabela IV.4.7-1, onde 

em l 986 situavam-se em zona urbana 14 546 alunos matriculados e 10 426 

em zona rural. 
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Tabela lV.4.7-1 - Taxa e Défict de Escolarização no ~lunicípio de Marabá - 1 983/1 986 

Espec i ficação Inca I i zac;ão En~ino d!' I? Grau 

Populac;Jo Escolarizávl'I Matrlcula iniciHI Tax,1 de nHidt d,· 

de 7 a 14 anos 1 a 14 anos Es e o I.~ ri z ac; ,;., E~co 1 ar i z,,ç ···~-. 
1983 1984 1985 1986 198) 1984 1985 1986 198) 1984 1985 1986 198) 1984 (Q/l) l'IHI:, -- -- -- -- -- ·-- 

Uroona 9 851 11 312 12 989 ,,. 922 8 799 9 785 10 412 14 546 89,)2 86,50 B0, 16 97,48 10,68 13,50 19,W. .', 12 

Harabá Rural 5 947 6 940 8 075 12 576 2 841 5 3)9 6 694 10 426 47,77 76,9) 82,90 82,90 52,2) 23,07 17, 10 17, 10 

Total 15 798 18 252 21 064 27 498 11 640 15 124 17 106 24 972 73,68 82,86 81,21 90,81 26,)2 17, 14 18,79 '). l'I 

fonte: DPC/DEPP/Divisâo de Estatfstica/SEC/PA 
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Tabela IV.4.7-2 - Núrrero de Unidades Escolares do Ensino de JQ Grau no M.inicipio de Marabá - l 983/1 986 

Unidades EscolJres de 19 Grau - 
198) 19116 

E11pecifi cação Localização Depend~ncia Administrativa De pe ndê nc i d Adrn i II i ~ t ro t i v a 

Total Estadual M1111 i e i pa 1 Particular Total Estadu,rJ _M1111ici~ Pa r t i cu lar ------ 
ABS % ABS % ABS % ABS "( AílS ,: ABS % 
- -- -- -- - - --- --- 

Urbana 20 6 )0,00 li 55,00 ) 15,00 4) 18 4 1 ,87 17 39,53 8 18,60 

Harabi Rural 29 1 3,45 28 96,55 - - 115 22 19, 13 92 80,00 1 0,87 

Total 49 7 14,29 38 79,59 ) 6, 12 158 40 25, 32 109 68,99 9 5,69 

Fonte: DPC/DEPP/Divisão de Estatrstica/SEC/PA 
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Tem-se verificado o aumento da demanda por vagas nas escolas dos ce~ 

tros urbanos, o que vem pressionando crescentemente o sistema escolar 

na qualidade do atendimento. 

Em relação ao ensino de 22 grau, pode-se afirmar que há uma reduzida 

oferta no atendimento deste equipamento urbano, sendo que a rede esta­ 

dual participa no setor público, com 3 estabelecimentos que administram 

o 12 e 22 graus simultaneamente. 

O número limitado de alunos que concluem o 22 grau (935) evidencia 

as condições de afunilamento que o sistema como um todo apresenta sendo 

muito comum o abadono das atividades escolares, em especial pela popu­ 

lação de baixa renda, à medida que esta se engaja em alguma atividade 

de trabalho como forma de complementar a renda familiar. 

Em relatório elaborado pela Fundação SESP, no ano de l 988, para o 

núcleo de Parauapebas - Rio Verde, foi evidenciado que na zona urbana 

desta nucleação, a rede escolar se constituía de 5 estabelecimentos 

públicos e 2 privados, oferecendo conjuntamente 5 302 vagas, desde o 

ensino pré-escolar até o 22 grau. Esta oferta em confronto com a pop~ 

lação de 5 a 19 anos, ou seja, de 9 821 habitantes, indicava um déficit 

de 4 519 (46,00%) pessoas em idade escolarizável. 

O mesmo documento revela a existência de cerca de 22% de população de 

analfabetos acima de 18 anos, na área urbanizada deste núcleo. 

Em relação ao ensino profissionalizante, funciona desde 1 989, um Cen­ 

tro de Pessoal de Treinamento Permanente de Parauapebas, doado à pop~ 

lação pela CVRD. 
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A mesma situação de deficiência do sistema é recriada em Curionópolis, 

onde constatou-se em 1 989, a existência de 34 estabelecimentos públi­ 

cos e 2 particulares no municipio como um todo. 

Segundo~ Secretaria Municipal local, existem atualmente 7 691 alunos 

matriculados no lQ grau na rede pública de ensino. 

Na Nucleação Urbana de Carajás, evidencia-se a participação, apenas 

da rede particular sendo sustentada pela CVRD. O atendimento abrange 

o ensino pré-escolar e de 12 e 22 graus. Nestes níveis de ensino foram 

matriculados no inicio deste ano 496, 906 e 118 alunos, respectivamente. 

Além destes, existe um convênio com a Fundação EDUCAR pela rede federal 

de ensino, que atende a uma população de 306 alunos, em processo de al­ 

fabetização. 

No nível superior, Marabá possui um "Campus Universitário", administrado 

pela UFPA - Universidade Federal do Pará, onde são fornecidas 250 vagas 

distribuídas nos cursos de: Letras, Artes, Matemática, História, Geogra­ 

fia e Pedagogia. 

Sistema de Saúde 

O sistema de saúde foi abordado no período de l 980 a 1 987, ao nivel 

regional, com ênfase para o Município de Marabá. Considerando que este 

município abrangia neste período, as nucleações de Parauapebas - Rio 

Verde, Curionópolis, Eldorado e Serra Norte ou Núcleo de Carajás em sua 

área rural, será dado o mesmo enfoque na avaliação global que se segue. 
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Mortalidade e Morbidade 

No Estado do Pará, a murtaldiade infantil, sofreu um decréscimo em re­ 

lação ao inicio da década. Em 1 980, este índice era de 64,5/1 000 

nascidos vivos, passando em 1 985 para 41,4 casos de morte por mil 

nascidos vivos. No Município de Marabá processou-se uma situação 

semelhante no mesmo período considerado, passando de 52,9/1 000 em 

980 para 41,4/1 000 nascidos vivos em 1 985. Ainda que em l 986 

a Secretaria de Saúde Municipal de Marabá tenha registrado um aume!!. 

to relativo deste índice em Marabá para 46,92/1 000 nascidos vivos, 

pode-se concluir uma melhora das condições de saúde em relação ao 

inicio da década. Segundo os padrões da OMS, estes índices são médios 

ou moderados. 

As principais causas de óbito da mortalidade infantil, tanto no Estado 

do Pará como no Município de Marabá, são as afecções originárias no pe­ 

ríodo perinatal, doenças infecciosas intestinais, pneumonias, anomalias 

congênitas e quadros de desnutrição de uma maneira geral. 

A mesma fonte registrou para l 986 urna taxa de mortalidade geral de 5,67 

por mil habitantes, o que denota um aumento significativo das mortes 

registradas na primeira metade desta década no Município de Marabá. 

O quadro de morbidade de Marabá apresenta uma predominância de casos 

de malária e doenças infecciosas e parasitárias, seguindo-se outras 

de menor incidência e prevalência, conforme dados fornecidos pela 

CISUEPA para o ano de 1 985, cujos coeficientes de incidência de doe~ 

ças transmissiveis por lOO 000 habitantes estão a seguir relacionados: 
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- Doenças diarréicas, infecciosas e parasitárias 

- Malária 

816,9 

01 O, l 

106,8 

1 O 1 , 9 

86,3 

66,6 

24,7 

19, 7 

6,6 

- Tuberculose 

- Hanseniase 

- Sarampo 

Hepatite 

- Coqueluche 

Meningite 

Tétano 

Em Marabá, segundo dados da Secretaria de Saúde local, esta relação é 

de 0,39 médicos por mil habitantes, tendo sido assim registrado no ano 

de 1986. Este indice encontra-se bastante abaixo da média considerada 

ideal (1 médico por mil habitantes), agravando-se esta situação nos po­ 

voados rurais que possuem estabelecimentos precariamente instala­ 

dos. 

Rela5ão_Leito_HosEitalar/Habitantes 

Esta relação no Municipio de Marabá, em 1986 era de 1,35 leitos por 

mil habitantes, bastante abaixo do desejável pela ONU, que se situa 

entre 4,5 a 5,0. Esse reduzido número de leitos faz com que em muitas 

unidades públicas de saúde, seja comum tanto a improvisação de leitos 

pelos corredores como o fato de duas parturientes ocuparem um só leito. 

A quantificação destes leitos e sua distribuição espacial estão evide~ 

ciadas mais adiante na descrição da capacidade fisica da rede de saúde 

existente na regiao. 
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CaEacidade_Fisica_Instalada 

A rede prestadora de serviços para atendimento médico-ambulatorial e ho~ 

pitalar encontra-se concentrada na sede municipal àe Marabá, onde atuam 

diversas entidades do setor público e da rede privada. 

Em 1 986, no levantamento do IBGE, Marabá contava com 35 unidades de 

saúde, sendo 14 federais, 7 municipais e 14 privadas ou particulares. 

A infra-estrutura de unidades existentes compõem-se de 9 postos de 

saúde, 6 centros de saúde e 2 undiades mistas. 

Segundo parâmetros do Ministério da Saúde, para comunidades rurais 

até 2 000 habitantes seria necessário 1 posto de saúde. Para popula- 

ções até 20 000 habitantes o recomendado seria 

acima de 20 000 habitantes, 1 unidade mista. 

centro de saúde e 

A capacidade física instalada nos três municípios, considerados conjun­ 

tamente, está demonstrada na tabela IV.4.7-3. Considerando que os cen­ 

tros de saúde de responsabilidade da Prefeitura de Marabá na realidade 

funcionam como postos de saúde e que, segundo os parâmetros estabele­ 

cidos pelo Ministério de Saúde, seriam necessários 5 centros de saúde e 

1 unidade mista, constata-se um déficit de 4 centros de saúde na ciàade 

de Marabá. 

A mesma tabela indica a existência de um total de 183 leitos em 1 987, 

onde predomina o setor privado com 106 leitos. 
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Tabela IV.4. 7-3 - Capacidade Física Instalada - Rede de Unidades de Saúde do t1micípio de Marabá - 1 987 

Especificação Entidadt> mantenedura N\? de l e i t os 
SESPA f.SESP Prefeitura Privada Público Privado ---- ---- 

Uni d ade mista - 2 - - 77"' 

Centros de saúde - l 5 
Postos de saúde - 6 J 2** 
Hospitais - - - 7"'"'* - 106 

TOTAL - - - - 77 106 

Fonte: ClHS - Harabá, e dados da POI/88 

* 50 leitos na UM de Nova Harabá e 27 na UH de Parauapebas 

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Ida ColOnica de P •• scadores 

da CVRO em Serra Norte e 6 que manU!m c onvên i o com o INAMPS, sendo 50 leites do Hospital dJ CVRD e 56 de out ra s 

entidades, excetuando-se os de clfnicas particuldre~ st'm conv~11io. 
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Apesar da existência desta infra-estrutura, estes serviços têm resul­ 

tado insuficientes ao atendimento d~s necessidades da população que 

apresenta crescimento acelerado e desordenado dos núcleos urbanos e p~· 

culiaridades no crescimento econômico. 

Acr~díta-se que o quadro de planejamento e d~stínação de recursos orç~ 

mentários venha contribuir para a melhoria desta situação, já que as 

nucleações de Parauapebas e Curionópolís foram recentemente emancipadas, 

enquanto sede de munícipío. 
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